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FOCO E ESCOPO 

A Revista REPET-TL foi pensada em 2017 como parte das atividades de 

comemora­«o dos ò30 anos do PET-Geografia/UFMSó e ganhou impulso 

no evento Encontro Local dos Pets (ELOPET) realizado na UFMS/Campus 

de Três Lagoas - que reúne o coletivo dos PET desta instituição. Apesar de 

nascer como uma iniciativa local, a REPET -TL é uma ação que se associ a, 

em escala nacional, aos anseios históricos do PET de divulgação e 

consolidação da Educação Tutorial como práxis formativa. Neste 

sentido, a REPET-TL busca somar esforços de reflexão teórica no tocante 



 

 

 

a divulgar práticas de formação materializadas nas a tividades do PET. 

Portanto, a revista tem o propósito de fomentar a divulgação de uma 

práxis de Educação Tutorial centrada na concepção filosófica, objetivos 

e orientações didático -pedagógicas do Programa na forma como estes 

são apresentados na minuta de M anual de Orientações Básicas de 2014 

- organizada pela comunidade dos grupos PET. Com estes pressupostos, 

espera -se alcançar um universo composto pela diversidade de 

experiências petianas e de petianos egressos para além dos grupos PET 

da UFMS, ten do por intuito incentivar a partilha do conhecimento 

historicamente produzido no Programa - estimulando reflexão, debate e 

produção do conhecimento na constante (re)construção do paradigma 

da Educação Tutorial. Enquanto veículo eletrônico de registro e 

div ulgação científica, tem como objetivo: somar esforços de reflexão 

teórica no tocante a divulgar práticas de formação materializadas nas 

atividades do Programa de Educação Tutorial - PET. 

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE 

Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, seguindo o 

princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico 

ao público proporciona maior democratização mundial do 

conhecimento.  

SOBRE O PROCESSO DE AVALIAÇÃO POR PARES: 

ǒ Deve ter o parecer favorável de 2 (do is) pareceristas;  

ǒ No caso de 1 (um) parecer desfavorável, o texto será apreciado 

por um terceiro parecerista;  

ǒ No caso de parecer favorável à publicação com restrições, as 

mesmas serão justificadas na folha de parecer, e encaminhadas 

ao autor;  

ǒ Caso não haja o cumprimento das solicitações sinalizadas, os 

textos serão recusados pela Comissão Editorial.  

ǒ No caso de dois pareceres desfavoráveis, o texto não será 

publicado.  

ǒ Será sempre mantido o anonimato dos autores e dos pareceristas  
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Editorial de Abertura da Edição Número 7 da REPET-TL 

SILVA, Mauro Henrique Soares 

PEREIRA, Fernando 

SANTOS, Gilberto Rodrigues 

BENTO, Luiz Carlos 

A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -Três Lagoas/MS finaliza o ano 

de 2025 publicando sua 7ª edição, a qual honra o subtítulo que acompanha a revista, qual seja: 

άLƴǘŜǊŦŀŎŜ 9ƴǎƛƴƻ tŜǎǉǳƛǎŀ 9ȄǘŜƴǎńƻέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ŜŘƛœńƻ ǘǊŀȊΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƴƻǎ 

demais anos de sua história, um apanhado de trabalhos que representam ações e pesquisas de 

Grupos PET de várias partes do território Brasileiro. 

A edição possui um total de 31 trabalhos sendo quatro Artigos de Educação Tutorial, 16 

Relatos de Experiências, 1 Artigo Livre, 1 Resenha e 8 Artigos selecionados para o Anais do XIX 

Encontro dos Grupos PET da UFMS. O teor principal das publicações gira em torno dos seguintes 

temas centrais identificados nas publicações: Tutoria, Pesquisa, Experiência, 

Interdisciplinaridade, Bolsistas, Formação, Ensino, Saúde, Evasão, Diversidade, Egressos, Meio 

Ambiente, Extensão, Permanência, Comunidade e Sociedade. 

O destaque desta edição se materializa na publicação de 8 artigos oriundos do XIX 

Encontro Interno dos Grupos PET da UFMS (INTERPET/UFMS). O Encontro Interno dos Grupos 

PET de uma instituição (INERPET) é um espaço importante para discussões que incorporem os 

desafios, problemas bem como as potencialidades dos grupos ativos em uma IES, fortalecendo 

ainda mais o programa.  

No caso da UFMS, a instituição conta com 18 grupos ativos, sendo 8 deles localizados 

na Cidade Universitária em Campo Grande, os outros 10 distribuídos nos campi do interior, 

sendo 5 em Três Lagoas, 2 em Ponta Porã, 1 em Naviraí, 1 em Chapadão do Sul e 1 e Corumbá. 

/ƻƴǘǳŘƻ ƻ ǵƭǘƛƳƻ Lb¢9wt9¢κ¦Ca{ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ нлнлΣ ǎƻō ƻ ǘŜƳŀ άh t9¢ Ŝ ƻ tǊƻŎŜǎǎƻ 

Avaliativo: Transversalidade e os objetivos ŘŜ 9ǉǳƛŘŀŘŜέΣ ƴŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ƻƴƭƛƴŜ Ƨł ǎƻō ŜŦŜƛǘƻ Řƻ 

período de Pandemia, sendo que este cenário trouxe como consequência a interrupção da 

realização do evento na UFMS nos anos de 2021 e 2022, não tendo mais força organizacional 

para a realização nos anos de 2023 e 2024.  
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Assim, XIX Encontro Interno dos Grupos PET da UFMS (INTERPET/UFMS), nos dias 29 e 

30 de agosto de 2025, organizado pelo Grupo PET Geografia (UFMS/CPTL), com apoio dos 

demais Grupos PET do Campus de Três Lagoas, se mostrou de suma relevante para que os 18 

Grupos PET da UFMS retomassem o processo de interação, compartilhamento de experiências, 

fomento de discussões e proposição novas ações coletivas, alcançando a retomada e 

fortalecimento das práticas de educação tutorial, tendo em vista a permanência e melhoria do 

programa. 

Esse alcance se materializa nos 8 artigos publicado nessa sétima edição da Revista 

Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -Três Lagoas/MSΣ ƴŀ ǎŜǎǎńƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ά!ƴŀƛǎ 

Lb¢9wt9¢ ¦Ca{ нлнрέΣ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ǘǊŀȊŜƳ ǳƳ ǇŀƴƻǊŀƳŀ Řƻs grupos PET responsáveis por cada 

texto, mas para além disso, retrata o dinamismo, os desafios e as perspectivas do Programa de 

Educação Tutorial, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Cabe aqui destacar que houve em 2025 um grupo de 55 submissões, sendo que o 

desafio da equipe editorial, que passou por problemas de mudanças e reorganização da equipe, 

conseguiu, após uma força tarefa, concluir o processo de avaliação, diagramação e editoração 

dos 31 trabalhos que compõem essa edição, garantindo assim, a circulação contínua e de 

qualidade da revista. Salienta-se ainda, que outros trabalhos submetidos em 2025 terão seu 

processo de avaliação e publicação concluídos no ano de 2026. 

Posto isso, desejamos a todos boa leitura e ótima apreciação dos textos publicados na 

sétima edição Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -Três Lagoas/MS. 

Aguardamos ainda outras contribuições dos Grupos PET de todo o território brasileiro em forma 

de novas submissões para compor a próxima edição da revista prevista para o ano de 2026. 

Boa leitura a todas e todos! 
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RESUMO: A evasão no ensino superior é um desafio significativo, 

especialmente em áreas exatas, que enfrentam altos índices de desistência. 

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos do evento PET Calourosa, 

promovido pelo grupo PET Engenharias IFBA, campus  Vitória da Conquista, 

na integração e permanência de estudantes que ingressam nos cursos de 

Engenharia Ambiental e Elétrica. A metodologia empregada envolveu a 

aplicação de um questionário online com o foco de identificar suas percepções 

quanto ao acolhim ento recebido, a motivação acadêmica e o impacto na 

trajetória estudantil. Os resultados obtidos indicam que as atividades 

oferecidas durante o PET Calourosa desempenham um papel crucial no 

processo de adaptação acadêmica, favorecendo a formação de vínculo s 

sociais e engajamento dos estudantes com seus respectivos cursos.Em 

conclusão, o evento se configura como uma estratégia eficaz de apoio à 

permanência estudantil, apresentando um considerável potencial de 

replicabilidade em outras instituições de ensino superior.  

PALAVRAS - CHAVE: Permanência estudantil; Evasão universitária; 

Acolhimento acadêmico; PET Engenharias . 
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PET CALOUROSA AS A STRATEGY TO PREVENT DROPOUT IN 

ENGINEERING EDUCATION  

ABSTRACT : Student dropout in higher education is a significant challenge, 

particularly in STEM fields, which face high attrition rates. This study aimed 

to analyze the effects of the PET Calourosa event, promoted by the PET 

Engenharias group at IFBA, Vitória da Conquista campus, on the integration 

and rete ntion of new students entering Environmental and Electrical 

Engineering programs.The methodology involved an online questionnaire to 

identify students' perceptions of the welcome received, academic motivation, 

and impact on their academic journey.Results i ndicate that the activities 

offered during PET Calourosa play a crucial role in academic adaptation, 

fostering social bonds and increasing student engagement with their 

courses.In conclusion, the event is an effective strategy to support student 

retention,  showing considerable potential for replicability in other higher 

education institutions.  

KEYWORDS: Student retention; Higher education dropout; Academic 

support; PET Engineering.  

INTRODUÇÃO  

A evasão da instituição se refere à saída da instituição em que se 

matriculou e a evasão do sistema se refere à saída temporária ou 

definitiva do Ensino Superior (Casanova et al., 2018).  Presente em diversos 

contextos ao redor do mundo, esse problema no ensino superior representa 

um desafio que impacta diretamente a qu alidade e os resultados da 

educação. No Brasil, trata -se de uma questão que se originou há décadas e 

que continua ocorrendo, com variações na intensidade, em praticamente 

todas as Instituições de Ensino Superior. Sua permanência provoca diversas 

preocupaçõ es e impõe desafios constantes na busca por soluções eficazes 

(MACEDO, 2024). Esse fenômeno decorre de uma combinação de fatores 

emocionais, educacionais, financeiros e sociais. Entre os principais desafios 

enfrentados pelos estudantes estão a escassez de tempo para os estudos, a 

dificuldade de conciliar vida acadêmica e trabalho, limitações econômicas, 

lacunas no aprendizado, metodologias pedagógicas pouco eficazes e conflitos 

nas relações entre alunos e professores (LIMA; CASTRO, 2023).  
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Diante disso, o Pr ograma de Educação Tutorial (PET) tem se destacado 

por desenvolver iniciativas voltadas ao engajamento e apoio aos discentes. 

No âmbito do PET Engenharias, vinculado ao Instituto Federal da Bahia (IFBA) 

ï Campus Vitória da Conquista, foi concebido o evento  PET Calourosa, 

idealizado por estudantes dos cursos de Engenharia que, ao vivenciarem as 

dificuldades típicas da adaptação ao ensino superior, propuseram uma ação 

sensível às demandas dos ingressantes.  

O PET Engenharias que busca promover a permanência d o novo 

estudante de graduação na instituição de ensino superior (IES) vem 

realizando o evento PET Calourosa, que consiste em programações voltadas 

para recepcionar os novos alunos e apresentar as atividades desenvolvidas 

pelo grupo PET. Na recepção, petian os de engenharia ambiental e engenharia 

elétrica se apresentam e integram uma dinâmica de grupo junto aos calouros 

(BRITO et al, 2020).  

Sob esse viés, este artigo tem como objetivo analisar os efeitos do PET 

Calourosa na permanência e no engajamento dos es tudantes dos cursos de 

Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica da instituição, considerando a 

importância de iniciativas de acolhimento e integração acadêmica como 

estratégias para mitigar a evasão e fortalecer a trajetória estudantil no ensino 

superior . 

METODOLOGIA  

O presente trabalho caracteriza -se como uma pesquisa de natureza 

qualitativa, de abordagem exploratória e explicativa, buscando avaliar as 

ações do PET Calourosa como estratégia de prevenção da evasão no ensino 

de Engenharia, no contexto do g rupo PET Engenharias do IFBA -  Campus 

Vitória da Conquista por meio da aplicação de um questionário online 

direcionado para calouros e veteranos (edições anteriores -  2024 a 2022). 

Desta forma, o levantamento dos dados para o presente artigo foi baseado 

nas análises deste questionário, juntamente com a revisão literária de 

artigos, teses e pesquisas relacionados com o tema do trabalho.    

Para Merriam (1998), a pesquisa qualitativa:  
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Envolve a obtenção de dados descritivos na perspectiva da 

investigação crítica ou interpretativa e estuda as relações 

humanas nos mais diversos ambientes, assim como a 

complexidade de um determinado fenômeno, a fim de 

decodificar e traduzir o sentido dos fatos e acontecimentos 

(MERRIAM, 1998, pág.157).  

 

De acordo com Gil (1999), o autor aborda que a pesquisa qualitativa 

está atrelada à abordagem do problema pesquisado, descrevendo e 

decodificando de forma interpretativa os componentes de um sistema 

complexo de significados.  

No que se refere a ser exploratóri a, Gil (2010, p. 27) menciona que 

esta modalidade tem como objetivo ñproporcionar mais familiaridade com o 

problemaò, cuja finalidade ® torn§- lo mais evidente, no sentido de explorar 

todos os aspectos referentes ao fato estudado. Para Malhotra (2001, p.106 ), 

a pesquisa explorat·ria ñ® um tipo de pesquisa que tem como principal 

objetivo o fornecimento de critérios sobre a situação problema enfrentada 

pelo pesquisador e sua compreens«oò.  

Com relação a ser explicativa, de acordo com Barbosa, Oliveira e Ponte 

(2006): ñAs pesquisas explicativas procuram aprofundar o conhecimento da 

realidade, porque explicam a raz«o e o porqu° das coisasò. Essas pesquisas 

são na maioria das vezes uma continuação das pesquisas exploratórias e 

descritivas (OLIVEIRA,  PONTE & BARBO SA. 2009, pág. 6).  

Nesse contexto metodológico, torna -se fundamental compreender 

como o PET Engenharias organiza suas atividades internas, uma vez que essa 

estrutura influencia diretamente a execução e os resultados do PET Calourosa 

analisados nesta pesqui sa.  

O grupo é subdividido em comissões para facilitar a comunicação e a 

organização do grupo no cumprimento de suas atividades. Para a realização 

do PET Calourosa, contam -se com as comissões Profissional e Experiência, 

responsáveis pelo planejamento, organ ização e execução de ações voltadas 

à comunidade interna e externa da instituição.  

Entre suas atribuições, destacam -se o contato com ministrantes, a 

coordenação de eventos, o agendamento de visitas técnicas e o 
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desenvolvimento de atividades correlatas, as segurando a adequada logística 

e integração das ações do programa. A cada semestre, a responsabilidade do 

PET Calourosa é alternada entre as comissões supracitadas, sendo definido 

em reunião na presença de todos os membros e tutor do grupo, bem como é 

esta belecido a data do evento.  

Assim que a comissão é definida, a mesma delimita quais atividades 

podem ser promovidas entre os membros que a compõem. Para o semestre 

2025.1, teve -se roda de conversa, minicursos e visitas técnicas, sendo 

atribuída a cada membr o uma ocupação, ou seja, um integrante fica 

responsável por agendar a visita técnica, outro entra em contato com algum 

palestrante para ministrar um minicurso etc.  

Como alguns processos são administrativos e burocráticos há o 

acompanhamento do tutor do gru po, que consegue intermediar o contato do 

integrante com o(s) departamento(s) localizados, além de se fazer presente 

em todas as etapas.  

Aplicou -se um questionário de opinião voltado para calouros e 

veteranos do semestre 2025.1. O questionário foi dividido  em duas seções 

com perguntas voltadas a ambos os públicos. No total foram 14 perguntas, 

sendo 7 questões para os calouros e 5 para os veteranos.  

Duas questões de caráter geral foram incorporadas para identificar 

quantos ingressantes e veteranos participa ram do PET Calourosa e a qual 

curso pertencem, a saber:  

I) Você participou do PET Calourosa como?;  

II) Indique o seu curso.  

Na seção para os ingressantes, as indagações efetuadas foram:  

I) Você se sentiu acolhido(a) pelo PET Calourosa?;  

II) As atividades te ajudaram a se integrar com seus colegas e veteranos?;  

III) O que você mais gostou na Calourosa? ;  

IV) O que poderia ser melhorado?;  

V) Você indicaria essa experiência para os próximos calouros? ;  
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VI) Você sente que a PET Calourosa te ajudou a se sentir mais confiante para 

continuar no curso?;  

VII) De que forma a Calourosa contribuiu (ou poderia contribuir) para sua 

permanência no IFBA?   

Na seção dos veteranos, as questões empregadas fo ram:  

I) Em qual ano você participou da PET Calourosa como calouro?;  

II) O PET Calourosa contribuiu para sua integração com o curso e as 

pessoas?;  

III) O que mais te marcou naquela experiência?;  

IV) Você sente que o PET Calourosa influenciou positivamente seu início no 

curso?;  

V) Você acredita que a PET Calourosa teve impacto na sua decisão de 

continuar no curso?   

O PET Calourosa  constitui -se como um evento semestral, desenvolvido 

na segunda semana de cada período letivo, integrando atividades como 

minicursos, palestras, rodas de conversa e visitas técnicas.  Cada atividade é 

planejada pensando nos desafios enfrentados pelos estuda ntes no período 

inicial da graduação. Os minicursos são voltados para ferramentas ou sites 

que eles irão utilizar ao longo da sua vida acadêmica, como calculadora 

científica, currículo lattes, linkedin, entre outros. Geralmente as palestras são 

compostas p or engenheiros atuantes que vão apresentar sobre os desafios 

da profissão, já as visitas técnicas tendem a estar relacionadas com o 

cotidiano da profissão, objetivando apresentar na prática como sua futura 

profissão atua.   

 A roda de conversa é o momento destinado a apresentar os trabalhos 

realizados pelo grupo PET Engenharias e como funciona o grupo. Durante 

esse espaço são explicados o processo seletivo, os requisitos do edital, tendo 

um tempo específico para esclarecer todas as suas dúvidas referentes a o 

ingresso no programa. Assim, essa dinâmica proporciona uma interação entre 

veteranos e calouros, fortalecendo o senso de pertencimento no ambiente 

acadêmico.  
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É importante ressaltar que todas as atividades foram ministradas e/ou 

acompanhadas pelos integrantes do grupo PET Engenharias, os quais se 

responsabilizaram pela elaboração dos materiais, mediação das atividades e 

comunicação com os setores administrativos  responsáveis pela realização das 

visitas técnicas.  

ESTRATÉGIAS DE APOIO AO INGRESSO DE ESTUDANTES: O PAPEL DO PET 

CALOUROSA 

Ao ingressar na graduação, o estudante passa por um momento de 

adaptação ao ambiente acadêmico em seu desenvolvimento. Esse proces so 

é marcado por transformações em sua vida, somada às dificuldades 

provenientes das demandas universitárias (CUNHA; CARRILHO, 2005).  Sob 

esse viés, o desenvolvimento de atividade dentro da universidade, que 

promove a interação dos estudantes em diferente s espaços, amplia seu 

convívio e permite que os estudantes encontrem apoio social que os auxilie 

a passar por todas essas transformações e a permanecer dentro da faculdade 

(MATTOS; FERNANDES, 2019).   

Segundo essa linha, vários estudos evidenciam que devid o a essas 

dificuldades tanto pessoais quanto acadêmicas, acabam por ocasionar o 

aumento dos índices de psicopatologias dentro dos estudantes do ensino 

superior. Desta forma evidenciando a necessidade de uma maior atenção a 

essa adaptação às exigências univ ersitárias, que não depende apenas do 

aluno, mas também da instituição e de com ele vai realizar o acolhimento e 

os instrumentos de apoio aos ingressantes (CUNHA; CARRILHO, 2005).  

Destaca -se assim a importância de projetos como o PET Calourosa, 

que visa ju stamente realizar este acolhimento aos estudantes, promovendo 

momentos de interação e apresentando um pouco sobre as vivências 

universitárias.            

 

 

PET CALOUROSA COMO FERRAMENTA DE COMBATE À EVASÃO ACADÊMICA 

NO ENSINO SUPERIOR  
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O debate sobre a for mação de profissionais nas áreas de Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática (conhecidas pela sigla em inglês STEM) 

tem ganhado destaque diante dos desafios globais relacionados à inovação, 

produtividade e competitividade econômica. A escassez de gradu ados nessas 

áreas no Brasil é um reflexo de um cenário educacional ainda desigual quando 

comparado a outras nações. Segundo dados da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), referentes ao ano de 

2020, o Brasil formou aproximadament e 238 mil estudantes nas áreas STEM.  

Em contraste, países como China e Índia graduaram, respectivamente, 

3,57 milhões e 2,55 milhões de alunos nessas áreas no mesmo ano, enquanto 

os Estados Unidos registraram 820 mil formandos. Esses dados evidenciam 

uma d isparidade significativa e reforçam a necessidade de políticas públicas 

voltadas à valorização e ampliação da formação em STEM no ensino superior 

brasileiro ( OLISS, 2023 ).  

Apesar da crescente urgência em ampliar a formação de profissionais 

nessas áreas, mu itos desafios estruturais ainda limitam a permanência e o 

sucesso dos estudantes no ensino superior brasileiro. Embora diversas 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) reconheçam os altos índices 

de evasão e retenção, ainda enfrentam dificuldades n a definição de 

metodologias eficazes para minimizar esses fenômenos e seus impactos 

negativos sobre os estudantes e a sociedade (SILVA, 2020).  

 Além disso, o número de instituições que dispõem de projetos 

específicos de controle e monitoramento desses indi cadores ainda é reduzido, 

o que enfraquece a capacidade das IFES de desenvolver respostas 

consistentes e duradouras (SILVA FILHO et al., 2007). Diante disso, torna -se 

essencial a adoção de práticas institucionais mais integradas e baseadas em 

dados, que pe rmitam antecipar riscos e promover ações de apoio acadêmico, 

contribuindo assim para a redução da evasão e o fortalecimento da formação 

em áreas estratégicas para o desenvolvimento nacional.  

Diante dos desafios enfrentados pelos estudantes nos primeiros 

períodos dos cursos de engenharia, o PET Calourosa desempenha um papel 

estratégico ao buscar reduzir os índices de evasão por meio da preparação e 

acolhimento dos ingressantes. Suas ações, como minicursos introdutórios, 
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palestras com profissionais da área e visitas técnicas, contribuem 

diretamente para alinhar as expectativas dos calouros em relação às 

exigências acadêmicas e ao perfil profissional exigido pela engenharia. Essa 

abordagem se mostra especialmente relevante ao considerar que a evasão 

no ensino s uperior muitas vezes está associada à falta de preparo prévio e à 

discrepância entre as expectativas do estudante e a realidade do curso.  

Nesse sentido, Stinebrickner e Stinebrickner (2013a) argumentam que 

a conscientização, por parte dos alunos, sobre o nível de esforço e 

conhecimento exigidos desde os primeiros anos é determinante para o seu 

desempenho acadêmico e permanência no curso. Assim, ao antecipar 

desafios e proporcionar uma imersão inicial no universo da engenharia, o PET 

Calourosa contribui par a o fortalecimento da trajetória estudantil e para a 

mitigação de fatores que historicamente favorecem a evasão.  

A literatura também evidencia que a evasão no ensino superior não se 

manifesta de forma uniforme entre os cursos ou entre os perfis dos 

estudan tes. No caso das engenharias, por exemplo, fatores como deficiências 

na formação básica, frustrações com as expectativas iniciais e dificuldades no 

desempenho acadêmico nos primeiros semestres são determinantes para a 

evasão.  

Sob esse viés, ações como as promovidas pelo PET Calourosa ganham 

relevância não apenas por oferecerem apoio acadêmico, mas também por 

contribuírem para a construção de um perfil estudantil mais consciente e 

adaptado às exigências do curso. Ao integrar elementos práticos e vivenciais 

com orientações acadêmicas, o programa ajuda os ingressantes a identificar 

suas próprias lacunas e potencialidades desde o início, favorecendo escolhas 

mais alinhadas com seus objetivos e aumentando a probabilidade de 

permanência.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A última edição do PET Calourosa ocorreu entre os dias 19 e 27 de 

março de 2025, contendo três minicursos, duas visitas técnicas e uma roda 

de conversa em sua programação. Foram realizadas visitas técnicas 

segmentadas por curso, para os estudantes de Engenh aria Ambiental, 
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realizou -se uma visita ao Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), 

localizado no município de Vitória da Conquista, contando com a participação 

de 14 alunos. Já para o curso de Engenharia Elétrica a visita teve a 

participação de 20 discentes e foi realizada na TV Sudoeste, uma emissora 

brasileira com sede no município.  

A programação do evento incluiu diversos minicursos, que registraram 

a seguinte participação: 16 constituintes em 'Introdução aos Sensores e 

Técnicas de Monitoramento', 18 em 'Currículo Lattes' e 21 em 'Calculadora 

Científica'. Dentre as atividades, a Roda  de Conversa com os Petianos 

destacou -se com o maior engajamento, atraindo 24 estudantes.  

A análise dos dados obtidos por meio do questionário aplicado aos 

participantes do PET Calourosa (tanto calouros de 2025 quanto veteranos de 

edições anteriores -  2024 a 2022) revela importantes elementos acerca do 

papel do evento na integração e permanência discente no contexto do ensino 

superior. Foram aplicadas 14 perguntas, distribuídas em uma seção destinada 

aos calouros e outra aos veteranos. O questionário recebeu  15 respostas, 

correspondendo a aproximadamente 40% dos calouros.  

Embora esse número represente uma taxa de retorno reduzida, tal 

aspecto configura uma limitação do estudo e deve ser considerado na 

interpretação dos resultados. A menor participação pode e star relacionada ao 

período inicial de adaptação dos ingressantes ao ambiente acadêmico e aos 

canais institucionais de comunicação, o que impacta diretamente o 

engajamento em pesquisas desse tipo.   

A coleta de dados possibilitou examinar a percepção dos estudantes 

quanto ao acolhimento, à ambientação acadêmica e ao fortalecimento dos 

vínculos institucionais promovidos pelas atividades realizadas.  

Ao responderem ¨ pergunta ñVoc° participou do PET Calourosa 

como?ò, observa-se (Figura 1) uma di stribuição equilibrada entre calouros e 

veteranos. Esse equilíbrio favorece uma análise mais ampla e comparativa 

das experiências relatadas pelos dois grupos.  
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Figura 1 -  Forma de participação dos estudantes no PET Calourosa 

(2025)  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  

 

Quanto ao curso do público alvo, a Figura 2 evidencia a forte presença 

de estudantes do curso de Engenharia Ambiental, com 73,3% dos 

participantes. Apesar da divulgação do evento ocorrer de forma simultânea 

para ambos os cursos, a baixa participaçã o dos calouros de engenharia 

elétrica pode ser compreendida pela influência de fatores externos ao evento.  

 

Figura 2 -  Distribuição de participantes por curso de Engenharia  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  
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Para os ingressantes, foram realizadas perguntas e specíficas com o 

intuito de compreender o impacto do PET Calourosa em seu processo de 

adapta­«o ¨ universidade. Ao ser questionado ñVoc° se sentiu acolhido(a) 

pelo PET Calourosa?ò, a maioria afirmou sentir-se bem atendido tanto pelas 

atividades quanto pela  receptividade dos veteranos, reforçando o papel 

afetivo e social do evento como instrumento de suporte inicial.  

Dados apresentados na Figura 3 indicam que a percepção dos calouros 

quanto ao acolhimento promovido pelo PET Calourosa foi amplamente 

positiva.  Tal resultado corrobora com Costa e Pereira (2020), que apontam 

que o acolhimento institucional nos primeiros momentos da graduação é um 

dos fatores preditivos mais relevantes para a permanência dos estudantes, 

especialmente em cursos de alta complexidade , como os de Engenharia, que 

envolve muitas disciplinas de cálculo e física. Além disso, a ambientação 

adequada contribui para a redução da ansiedade acadêmica, sentimento 

comum entre calouros.  

 

  

  

  

  

 

 

 

 

Figura 3 -  Percepção dos calouros sobre o acolhimento do PET 

Calourosa  

Fonte : Autoria Própria (2025)  
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A integração promovida entre veteranos e calouros, conforme ilustrado 

na Figura 4, também apresentou resultados expressivos: 66,7% dos 

ingressantes declararam sentir -se ñum poucoò integrados, 16,7% afirmaram 

estar ñmuitoò integrados e apenas 16,7% n«o se sentiram acolhidos. Esse 

dado evidencia que, embora ainda haja espaço para aprimoramento nas 

dinâmicas de socialização, o evento cumpre papel relevan te na construção de 

laços sociais.  

 Como apontam Cunha e Carrilho (2005), a interação social é um dos 

pilares da persistência estudantil, sendo a criação de redes de apoio 

interpessoal um recurso importante para lidar com os desafios da trajetória 

acadêmic a.  

 

Figura 4 -  Percepção dos calouros quanto à integração das 

atividades junto aos veteranos  

Fonte : Autoria Própria (2025)  

Ao serem questionados sobre ñO que voc° mais gostou na Calourosa?ò 

e ñDe que forma a Calourosa contribuiu (ou poderia contribuir) para sua 

perman°ncia no IFBA?ò, observou-se que as atividades mais valorizadas 

pelos estudantes foram as visitas técnicas, os minicursos e as rodas de 

conversa. Esses momentos foram apontados como oportunidades de 

aproximação com a realidade profissional, de  compreensão prática dos 

conteúdos e de acesso às experiências compartilhadas pelos veteranos.  

Segundo Assaka e Fernandes (2024), em cursos tecnológicos os 

estudantes esperam conteúdos mais práticos e voltados para a atuação 

profissional, no entanto ao se deparar com currículos introdutórios e 
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predominantemente teóricos, gera frustração e desinteresse. Logo, ao 

promover uma programação voltada à atuação profissional e acadêmica, o 

PET Calourosa configura -se como estratégia eficaz para combater a evasão 

no e nsino superior.  

Outro dado de destaque refere -se à percepção dos calouros sobre a 

influência do evento em sua decisão de permanecer no curso, através da 

indaga­«o ñVoc° sente que o PET Calourosa te ajudou a se sentir mais 

confiante para continuar no curso? ò, conforme indicado na Figura 5.  

Muitos relataram que passaram a enxergar a graduação de maneira 

mais completa, valorizando não apenas a dimensão teórica, mas também os 

aspectos relacionais e motivacionais. Baggi e Lopes (2011) trazem em sua 

colocação a importância de compreender as expec tativas do aluno em relação 

ao curso, trazendo como umas das causas de evasão a ausência de laços 

afetivos na faculdade. Adicionalmente, os autores abordam a necessidade de 

medidas eficazes que alcancem o estudante, de forma a se ter um ensino de 

qualidade .  

 

Figura 5 -  Avaliação dos estudantes sobre a influência do PET 

Calourosa na continuidade no curso (2025)  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  
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Sendo perceptível o impacto positivo para os ingressantes, a Figura 6 

traz à tona o sentimento de contentamento dos alunos com o evento, 

comprovando que estão satisfeitos com PET Calourosa ao ponto de indicar 

para os futuros novos alunos à instituição.  

 

Figura 6 -  Avaliação dos calouros quanto ao PET Calourosa  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  

Entre os veteranos, os dados reafirmam o impacto positivo do evento. 

Como ilustrado nas Figuras 7 e 8, ao responder a pergunta ñO PET Calourosa 

contribuiu para sua integra­«o com o curso e as pessoas?ò, 33% dos 

participantes relataram que o PET Calourosa t eve papel determinante no 

início de sua trajetória universitária, especialmente por proporcionar 

informações claras sobre o funcionamento do curso, estimular a socialização 

e apresentar possibilidades de atuação dentro e fora da universidade.  

 

Figura 7 -  Impressões dos veteranos acerca da integração 

promovida pelo PET Calourosa   

Fonte:  Autoria própria (2025)  
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Esse efeito espelhado, em que estudantes que se beneficiaram do 

acolhimento retornam como agentes de recepção, fortalece o ciclo de 

permanência e con tribui para o amadurecimento do perfil estudantil (Figura 

8).  

 

Figura 8 -  Percepção dos veteranos em relação a influência do PET 

Calourosa no início do curso  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  

 

Ainda que a Figura 8 revele divergência nas respostas quanto ao 

impacto direto do evento na decisão de permanência no curso, essa oscilação 

pode ser interpretada à luz da literatura que trata da multicausalidade da 

evasão. De acordo com Heublein (2014), a decisão de abandonar ou 

permanecer na universidade envolve um conjunto de fatores interligados, 

entre eles: desempenho acadêmico, situação financeira, motivação, 

qualidade do ensino e suporte institucional. Nesse sentido, ações como o PET 

Calourosa devem s er compreendidas como parte de um conjunto mais amplo 

de estratégias de retenção.  
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Figura 9 -  Opinião dos veteranos acerca da influência do PET 

Calourosa para sua permanência acadêmica  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  

 

A título de contextualização, a discre pância nas respostas apresentada 

pela Figura 9 pode ser compreendida pelo período que os veteranos 

participaram do evento. A Figura 10 explicita que a maioria participou no ano 

de 2024, indicando que suas percepções são recentes.  

 

Figura 10 -  Distribuição  dos veteranos por ano de participação  

Fonte:  Autoria Própria (2025)  

 

De maneira an§loga aos calouros ao responder a quest«o ñO que mais 

te marcou naquela experi°ncia?ñ, os veteranos salientaram a possibilidade de 
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fazer amizades concretas na faculdade, a v isão sobre o seu curso para além 

dos cálculos e a importância de palestras com pessoas formadas na área no 

intuito de mostrar a aplicação do curso no dia a dia.  

Por fim, destaca -se que os estudantes sugeriram maior envolvimento 

com pesquisa científica e orientação acadêmica, o que sinaliza a necessidade 

de ampliar as ações integrativas para além da semana inicial. Essa 

recomendação vai ao encontro das proposições de GUILHERME et al. (2024), 

que defendem a implementação de programas contínuos de apoio estudantil, 

com foco em orientação vocacional, mentoria e atividades de extensão como 

formas de consolidar o vínculo entre aluno e instituição.  

Dessa forma, organizar o PET Calourosa solidificou a magnitude que a 

programação possui, principalmente  como ferramenta de prevenção à evasão 

no ensino de Engenharia. O processo de planejamento das atividades, 

explicita a comunicação interna do grupo PET Engenharias, possibilitando a 

autonomia dos integrantes na tomada de decisão, criando senso de 

responsab ilidade e dever, bem como no desenvolvimento de habilidades 

profissionais, acadêmicas e interpessoais. Tais habilidades são essenciais na 

formação de um engenheiro de qualidade, nos quais todas elas são 

amadurecidas sob a supervisão do tutor.  

CONSIDERAÇÕES  FINAIS  

Com base na pesquisa, observa -se que os estudantes demonstraram 

elevado nível de satisfação, indicando que o evento tem contribuído para o 

acolhimento e construção de um ambiente mais receptivo e colaborativo no 

ingresso à universidade. A possibili dade de formar vínculos foi destacada, 

reforçando a relevância da programação entre calouros e veteranos.  

Semelhantemente, quanto às incertezas e inseguranças mencionadas 

pelos participantes, o PET Calourosa tem desempenhado um papel 

importante dentro da f aculdade ao promover a interação dos estudantes em 

diferentes espaços favorecendo a adaptação ao ambiente universitário e 

ampliando o apoio social disponível.  

As atividades realizadas, como os minicursos, visitas técnicas, 

palestras e rodas de conversa mo straram -se significativas  no processo de 
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adaptação, funcionando não apenas como instrumento de aprendizado como 

também uma estratégia eficaz de integração social e acadêmica.  

Por fim, com base nos dados supracitados, considera -se pertinentes a 

continuidad e e o fortalecimento do PET Calourosa, visando o fortalecer como 

um projeto essencial para o acolhimento dos calouros, bem como ampliar 

suas ações. Além disso, o evento tem contribuído para oferecer suporte 

emocional, psicológico e motivacional, consequent emente amenizando 

inseguranças, ansiedades e dificuldades no ambiente acadêmico enfrentados 

nos primeiros períodos.  

Diante disso, tem -se a expectativa de incluir temáticas que inspirem e 

ajudem os alunos a compreender melhor sua área de formação, continuar a 

promover um ambiente acolhedor, além de fornecer orientações que 

favoreçam o desenvolvimento acadêmico e profissional.  
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RESUMO:  O presente artigo analisa o PET Boletim , criação semestral do 

grupo PET Engenharias do IFBA ï campus Vitória da Conquista ï, como 

instrumento de construção da memória coletiva, planejamento institucional e 

valorização da produção discente. O objet ivo da pesquisa é compreender 

como o boletim contribui para a consolidação da identidade acadêmica, 

promovendo o registro sistemático das práticas de ensino, pesquisa e 

extensão. A metodologia adotada é qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, f undamentada na análise documental das edições publicadas entre 

2022.1 e 2024.2, complementada por revisão bibliográfica. Os resultados 

indicam que o PET Boletim  atua como ferramenta pedagógica estratégica ao 

integrar memória afetiva, planejamento coletivo e divulgação das conquistas 

acadêmicas do grupo. Conclui -se que sua institucionalização como publicação 

oficial, atualmente em processo de efetivação, reforça seu potencial 

formativo e comunicativo, consolidando -o como espaço de pertencimento, 

reflexão e c ontinuidade no contexto do ensino superior.  

PALAVRAS - CHAVE: PET Boletim; Memória coletiva; Educação tutorial; 

Sistematização de experiências.
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THE CONSTRUCTION OF MEMORY: THE IMPORTANCE OF PET 

BOLETIM AS A RECORD AND REFLECTION OF THE UNIVERS ITY 

EXPERIENCE  

ABSTRACT : This article analyzes PET Boletim , a biannual publication created 

by the PET Engenharias group at IFBA ï Vitória da Conquista campus ï as an 

instrument for constructing collective memory, institutional planning, and 

valuing student  production. The study aims to understand how the bulletin 

contributes to the consolidation of academic identity by systematically 

recording teaching, research, and extension practices. The methodology 

adopted is qualitative, exploratory, and descriptive i n nature, based on 

document analysis of editions published between 2022.1 and 2024.2, 

complemented by a bibliographic review. The results indicate that PET 

Boletim  functions as a strategic pedagogical tool by integrating affective 

memory, collective planni ng, and the dissemination of the groupôs academic 

achievements. It is concluded that its institutionalization as an official 

publication, currently underway, reinforces its formative and communicative 

potential, consolidating it as a space of belonging, re flection, and continuity 

within higher education.  

KEYWORDS: PET Boletim; Collective Memory; Tutorial Education; 

Systematization of Experiences.  

INTRODUÇÃO  

A memória coletiva, conceito amplamente desenvolvido por Maurice 

Halbwachs (1950), refere -se ao conj unto de lembranças compartilhadas por 

um grupo social, construídas por meio da convivência, da linguagem e das 

práticas comuns. Para o autor, a memória individual é inseparável do coletivo, 

Halbwachs afirma que "cada memória individual é um ponto de vista sobre a 

memória coletiva, que este ponto de vista muda conforme o lugar que eu ali 

ocupo, e que este lugar mesmo muda segundo as relações que mantenho 

com outros meios" (HALBWACHS, 2006, p. 51).  

Nessa perspectiva, a memória coletiva é uma construção dinâm ica e 

social, constantemente moldada pelas interações entre os sujeitos e os 

grupos de pertencimento. Paul Ricoeur (2007) complementa essa 
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compreensão ao introduzir a dimensão narrativa da memória, onde lembrar 

é reinterpretar o passado, atribuindo - lhe nov os sentidos a partir do presente. 

Assim, a articulação entre Halbwachs e Ricoeur permite compreender a 

memória não apenas como fenômeno social, mas também como narrativa 

identitária e histórica.  

No contexto universitário, essa leitura conjunta é particular mente 

relevante, pois as instituições de ensino produzem e recontam continuamente 

suas próprias histórias por meio de registros, símbolos e práticas 

compartilhadas. Pierre Nora (1984) denomina esses registros de lugares de 

memória ( lieux de mémoire ), espaç os simbólicos e materiais onde o passado 

é preservado e ressignificado. O PET Boletim , enquanto publicação periódica, 

constitui -se como um desses espaços, um meio pelo qual o grupo reconstrói 

e comunica sua trajetória coletiva.  

Sob esse viés, a memória coletiva pode ser entendida como um 

processo vivo de reconstrução, no qual as experiências são continuamente 

reinterpretadas à medida que os sujeitos interagem e compartilham sentidos 

dentro de seus grupos de pertencimento. No espa ço universitário, essa 

dinâmica revela -se especialmente significativa, pois permite que as 

trajetórias acadêmicas individuais se entrelacem e ganhem novo significado 

na coletividade institucional. Nessa direção, Paul Ricoeur (2007) amplia a 

compreensão ao destacar que lembrar é um ato narrativo: ao revisitar o 

passado, o sujeito não apenas o recorda, mas o reconta e ressignifica, 

atribuindo - lhe novos sentidos a partir do presente.  

Nesse cenário, programas educacionais que estimulam a construção 

coletiva e o  trabalho colaborativo entre estudantes assumem um papel 

fundamental na formação e preservação das memórias institucionais 

compartilhadas. Essas iniciativas favorecem a troca de saberes, o sentimento 

de pertencimento e o registro contínuo das experiências vivenciadas nos 

espaços acadêmicos.  

Entre os programas voltados à formação acadêmica integral, destaca -

se o Programa de Educação Tutorial (PET), criado em 1979 pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e atualmente 

vinculado à Secretaria de Educação Superior (SESu/MEC). Sua 
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institucionalização foi consolidada pela Lei nº 11.180/2005 e pela Portaria 

MEC nº 976/2010, posteriormente atualizada pela Portaria nº 343/2013, que 

definem sua estrutura e objetivos. O programa tem como p ropósito promover 

a formação ampla do estudante, integrando ensino, pesquisa e extensão 

como dimensões indissociáveis da prática universitária.  

De acordo com a Minuta de Orientação Básica do PET, CENAPET 

(2014), o PET orienta -se pela lógica da educação tut orial, entendida como 

um processo formativo que se sustenta na coletividade, na autonomia e na 

reflexão crítica. Nessa perspectiva, o tutor atua como mediador das 

aprendizagens, promovendo a construção conjunta do conhecimento e a 

articulação entre teoria e prática.  

A compreensão dessa proposta pode ser aprofundada à luz da Teoria 

Histórico -Cultural da Atividade, conforme discute Ayala (2019). Para o autor, 

a atividade tutorial constitui uma prática social mediada e intencional, na qual 

tutor e estudantes c ompartilham responsabilidades, constroem significados e 

transformam a realidade a partir da ação coletiva. Essa abordagem evidencia 

o potencial do PET como espaço de aprendizagem ativa e emancipatória, em 

que o fazer e o pensar se integram na formação crít ica dos sujeitos.  

Nesse mesmo sentido, Martins (2005) ressalta que a educação tutorial 

envolve compromissos epistemológicos, pedagógicos e sociais, ao estimular 

a interdisciplinaridade, a cooperação e o protagonismo estudantil. O PET, 

portanto, é financiad o e mantido como política pública justamente por seu 

papel transformador: formar profissionais capazes de articular o 

conhecimento técnico com a consciência social e ética de sua atuação.  

É nesse contexto que se insere o Grupo PET Engenharias do Instituto 

Federal da Bahia (IFBA), campus  Vitória da Conquista, em atividade desde 

2013. Integrado por discentes dos cursos de Engenharia Ambiental e 

Engenharia Elétrica, o grupo conta com até doze bolsistas e até seis 

voluntários, todos sob orientação de um tutor d ocente.  

 Ao longo de sua trajetória, o PET Engenharias consolidou -se como um 

espaço formativo interdisciplinar, articulando diferentes saberes e 

impulsionando projetos integradores que se alinham aos princípios do 

programa.Suas ações abrangem iniciativas v oltadas para o desenvolvimento 



 

 Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 ARTIGOS DE EDUCAÇÃO TUTORIAL  

41 

científico, tecnológico e social, reafirmando o compromisso com uma 

formação acadêmica de excelência e com a construção de saberes aplicados 

às demandas relevantes para o contexto em que está inserido.  

Com o intuito de regist rar e difundir as ações desenvolvidas pelo grupo, 

o PET Engenharias lançou, em julho de 2022, o seu boletim informativo 

oficial, o PET Boletim. Idealizado no primeiro semestre letivo daquele ano, o 

boletim surgiu como uma iniciativa voltada à sistematizaçã o e à publicização 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas pelos membros do 

grupo. De divulgação semestral, o boletim atua como um repositório de 

experiências acadêmicas, refletindo a dinâmica interna do PET.  

Sua missão baseia -se em retra tar um espaço que estimula a troca de 

saberes e reforça a valorização do diálogo acadêmico e da construção 

conjunta de conhecimento. Alinhado aos fundamentos da educação tutorial, 

o boletim contribui com a criação da identidade do grupo, da sua projeção 

in terna e externa, e para a consolidação de uma trajetória coletiva.  

Conforme mencionado anteriormente, o boletim é um reflexo da 

estrutura do programa, sendo produzido de forma integrada por todos os 

componentes do grupo. A estrutura organizacional conta co m diferentes 

comissões: Comunicação Externa, Gestão/ADM, Profissional, Marketing e 

Experiência. Cada setor contribui com conteúdos específicos que refletem a 

diversidade das vivências e perspectivas acadêmicas, assumindo o papel de 

ferramenta de memória co letiva, ao documentar os resultados dos projetos, 

os processos formativos, os desafios enfrentados e os aprendizados 

compartilhados ao longo do semestre.  

Com isso, o PET Boletim se configura como uma prática simbólica e 

concreta de fortalecimento da identi dade do grupo, ao mesmo tempo em que 

favorece a formação crítica e a consolidação de uma cultura de reflexão entre 

os participantes.  

Para ilustrar de forma visual esse processo de construção da memória 

institucional e a produção coletiva de conhecimento, a presenta -se a seguir 

uma composição com as capas e seções de edições anteriores do PET Boletim. 

Cada exemplar reflete não apenas o conteúdo desenvolvido em cada 
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semestre, mas também as escolhas estéticas e editoriais que expressam a 

identidade coletiva do grupo e documentam sua trajetória ao longo do tempo.  

 

 

Figura 1 ï Capa das 6 edições do PET Boletim  

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

Dessa forma, ao compreender que o PET Boletim vai além de um 

registro informativo, abre espaço para o reconhecimento de sua relevância 

enquanto instrumento de construção da memória coletiva e fortalecimento 

da identidade institucional do PET Engenharias. A análise de sua trajetória e 

papel educacional oferece subsídios para refletir sobre o papel dos regis tros 

acadêmicos como práticas discursivas de criação de laços, reconhecimento e 

transformação no contexto universitário.  

METODOLOGIA  

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa de natureza 

qualitativa, com abordagem exploratória e descritiva. Seu ob jetivo é 

compreender o papel do PET Boletim enquanto instrumento de memória 

coletiva, planejamento e valorização da produção discente no contexto do 

grupo PET Engenharias do IFBA ï Campus Vitória da Conquista. Adotamos 

uma abordagem interpretativa, focada na compreensão dos sentidos 

atribuídos às práticas formativas documentadas a cada edição.  
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 Essa escolha metodológica se alinha com o propósito do trabalho, uma 

vez que a pesquisa qualitativa, conforme Bogdan e Biklen (1994, p. 50), é 

"caracterizada como um  esforço naturalístico, interpretativo e descritivo, que 

busca compreender os significados atribuídos pelas pessoas aos fenômenos 

em seus contextos naturais". Assim, os boletins são considerados registros 

simbólicos e pedagógicos das experiências vivenciad as pelo grupo.  

A natureza exploratória adotada nesta pesquisa justifica -se pela 

intenção de aprofundar a compreensão sobre o objeto de estudo e torná - lo 

mais acessível à análise. Conforme aponta Gil (2019), o objetivo da pesquisa 

exploratória é aproximar o  pesquisador do fenômeno em questão, de modo 

a esclarecer seus aspectos centrais ou propor hipóteses futuras. Dessa forma, 

a escolha dessa abordagem amplia o entendimento sobre a relevância do 

boletim enquanto instrumento de construção de memória e identid ade 

institucional, fortalecendo o rigor científico da análise proposta.  

Paralelamente, o caráter descritivo da pesquisa permite evidenciar e 

organizar as características observadas no fenômeno investigado, neste caso, 

o boletim como dispositivo de sistemat ização das ações do grupo. Gil (2019),  

também destaca que a pesquisa descritiva tem como foco o detalhamento 

das propriedades de uma população ou fenômeno, assim como a identificação 

de relações existentes entre variáveis. Assim, esta etapa possibilita 

compreender de maneira mais sistemática como o PET Boletim  se estrutura 

e como expressa os princípios do programa de Educação Tutorial.  

A investigação, por sua vez, fundamenta -se na análise das edições do 

PET Boletim publicadas no período de 2022.1 a 2024.2,  totalizando seis 

edições semestrais. Esses documentos constituem as fontes primárias do 

estudo, sendo examinados a partir de seus conteúdos textuais, visuais e 

editoriais, com ênfase nas seções que registram as atividades desenvolvidas 

nas dimensões do tr ipé de ensino, pesquisa e extensão.  

Para conferir maior rigor científico ao procedimento analítico, foram 

explicitados os critérios de análise documental adotados neste estudo. A 

análise das edições do PET Boletim  seguiu categorias temáticas previamente 

definidas, relacionadas aos eixos de ensino, pesquisa, extensão, 

comunicação, gestão e internacionalização, considerando também a 
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frequência, a recorrência e a continuidade de cada temática ao longo das 

publicações.  

Além disso, observaram -se aspectos editori ais e simbólicos, como a 

organização visual, os gêneros textuais empregados, a presença de 

narrativas identitárias e a visibilidade da produção discente. Esses 

parâmetros permitiram compreender como o boletim se constitui como 

instrumento de registro e de projeção institucional, articulando -se à noção de 

memória coletiva e identidade acadêmica.  

Como complemento metodológico, também foi considerada a fala da 

idealizadora do boletim, petiana egressa do grupo, cuja contribuição oferece 

dados relevantes sobre a s motivações iniciais do projeto e sua função no 

fortalecimento da identidade institucional do PET Engenharias. Essa 

perspectiva constitui uma fonte qualitativa adicional, inserida no escopo da 

comunicação pessoal.  

Por conseguinte, a análise foi sustentada  por uma revisão bibliográfica 

voltada à compreensão dos conceitos de memória coletiva e institucional, 

identidade acadêmica e protagonismo discente. Dessa forma, essa etapa 

teórica permitiu embasar a reflexão sobre o potencial formativo do boletim, 

amplia ndo a leitura dos registros documentais a partir de marcos teóricos 

pertinentes.  

Por fim, ressalta -se que se trata de uma pesquisa de caráter 

documental, sem aplicação de instrumentos formais de coleta com 

participantes humanos, o que dispensa a submissão a comitês de ética. Todo 

o material analisado é de acesso autorizado pela coordenação do grupo PET 

Engenharias.  Assim, as informações tratadas neste estudo possuem caráter 

público e institucional, garantindo transparência e legitimidade ao proces so 

investigativo.  

Portanto, com base nesses procedimentos metodológicos, é possível 

estabelecer uma conexão direta entre o objeto de análise e os referenciais 

teóricos adotados, o que orienta a transição para a próxima seção, dedicada 

à reflexão sobre a me mória institucional e a identidade acadêmica no 

contexto universitário.  
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MEMÓRIA INSTITUCIONAL E IDENTIDADE ACADÊMICA  

A memória institucional no contexto universitário pode ser 

compreendida como o conjunto de registros, narrativas e práticas que 

constituem o percurso histórico de uma comunidade acadêmica. Esses 

elementos ajudam a preservar valores, experiências e aprendizados, 

funcionando como base simbólica para a construção da identidade coletiva 

(CANDAU, 2011).  

Paul Ricoeur (2007) enfatiza que a memória não é um mero repositório 

de fatos, mas uma reconstrução contínua moldada pela interpretação do 

passado à luz do presente. A partir dessa compreensão, suas reflexões se 

complementam às de Halbwachs (2006), enquanto este enfatiza a dimensão 

social da memóri a, ancorada nos grupos e instituições, Ricoeur destaca seu 

caráter narrativo e interpretativo.  

 Essa articulação teórica permite compreender a memória institucional 

como uma prática simultaneamente coletiva e narrativa, socialmente 

construída e simbolicame nte reconstruída. Desse modo, a memória 

institucional orienta ações no presente e serve de base para projetar o futuro.  

No contexto do ensino superior, a memória compartilhada fortalece os 

vínculos institucionais, promovendo a coesão entre estudantes, prof essores 

e técnicos. Ou seja, a construção da identidade coletiva está diretamente 

relacionada à preservação dessas memórias. Conforme afirma Bosi (2003), 

ao reunir lembranças coletivas em espaços organizados, como documentos, 

relatos e práticas institucion ais, a universidade fortalece sua identidade e 

reforça seus princípios formativos. Essa construção simbólica da memória é 

essencial para consolidar uma cultura organizacional baseada na valorização 

da trajetória acadêmica.  

Diante disso, o PET Boletim exerc e um papel significativo como 

dispositivo de memória institucional. Mais do que uma publicação informativa, 

o boletim atua como um repositório periódico das experiências do grupo, 

reunindo e sistematizando as ações vinculadas ao ensino, à pesquisa e à 

exte nsão. A linha editorial adotada reflete o comprometimento do grupo com 

a documentação de suas práticas, a valorização das trajetórias acadêmicas e 

a preservação dos resultados obtidos.  
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Construído de forma integrada por seus membros, o boletim contempla 

os produtos finais das ações realizadas, percursos trilhados, obstáculos 

enfrentados e os aprendizados desenvolvidos em coletivo. Ao reunir textos 

reflexivos, imagens, registros gráficos e relatos de experiências, o boletim 

possibilita a visualização das prát icas do grupo e contribui ativamente para a 

construção de uma memória institucional dinâmica, continuamente renovada.  

Nesse sentido, o boletim contribui para manter viva a trajetória do 

grupo, funcionando como um elo entre diferentes gerações de petianos. Ao 

registrar e compartilhar experiências acadêmicas e institucionais, promove a 

continuidade das ações e reforça os vínculos construídos ao longo do tempo, 

fortalecendo a identidade coletiva do PET Engenharias.  

 

Figura 2 ï Edi­«o comemorativa ñ10 anos do PET Engenhariasò 

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

Para ilustrar o papel simbólico da memória institucional, a Figura 2 

apresenta a se­«o ñExposi­«o 10 Anos do PET Engenhariasò, publicada na 

edição especial que celebrou a primeira década do grupo. Es sa iniciativa 

revisitou a trajetória do PET desde sua criação, em 2013, reunindo marcos 

substanciais, documentos históricos e relatos de ações que contribuíram para 

sua consolidação ao longo do tempo. Tanto a curadoria do material quanto 

sua apresentação r eafirmam o compromisso do grupo com a valorização de 

sua história, transformando o resgate da memória em uma experiência 
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pedagógica e coletiva. Com isso, o PET Boletim se consolida como um recurso 

estratégico na afirmação da identidade acadêmica, contribui ndo para a 

integração entre passado e presente e fortalecendo a identificação coletiva 

entre os membros.  

A CONTRIBUIÇÃO DO PET BOLETIM PARA A VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

DISCENTE 

A formação no ensino superior contemporâneo exige vivências que 

integrem, de mane ira significativa, o conhecimento teórico e sua aplicação 

prática. Tal formação estimula uma qualificação que ultrapassa as 

competências técnicas, incorporando habilidades interpessoais, pensamento 

crítico e consciência social. Essas dimensões estão no cer ne da proposta 

pedagógica PET, que busca articular ensino, pesquisa e extensão por meio de 

práticas formativas colaborativas e reflexivas.  

De acordo com a Minuta de Orientação Básica da CENAPET (2014), o 

programa é estruturado para promover o desenvolvimen to integral do 

estudante, incentivando o protagonismo, a autonomia intelectual e a atuação 

ética e socialmente responsável. No PET Engenharias, essas diretrizes se 

concretizam por meio da realização de projetos coletivos que estimulam o 

diálogo interdiscip linar, a cooperação entre os membros e a integração com 

a comunidade externa.  

 Segundo Demo e Da Silva (2020), a centralidade do estudante em seu 

próprio processo de aprendizado é um dos pilares da educação 

emancipatória, pois garante que ele deixe de ser um agente passivo e passe 

a atuar ativamente nas decisões sobre sua jornada formativa. Essa 

autonomia se traduz na capacidade de refletir criticamente sobre suas 

experiências, estabelecer metas e se responsabilizar por suas escolhas. Nessa 

mesma direção, F ior e Mercuri (2004, p. 146), afirmam que ñas atividades 

extracurriculares afetam a qualidade das vivências acadêmicas e estás a 

qualidade da adapta­«o ao campus e o rendimento acad°micoò, refor­ando a 

importância de espaços formativos fora da sala de aula  tradicional.  

O PET Engenharias, ao fomentar a participação estudantil ativa, 

oferece uma formação ampla, conectando conteúdos acadêmicos a práticas 

colaborativas. O envolvimento dos petianos em equipes de trabalho, projetos 
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de pesquisa e apresentações em eventos científicos ð nacionais e 

internacionais ð origina uma experiência rica e integradora, com potencial 

inclusive de publicação indexada.  

No entanto, a relevância de muitas dessas produções é comprometida 

por sua baixa visibilidade dentro da própria c omunidade acadêmica. Essa 

invisibilidade não decorre da qualidade dos trabalhos, mas da ausência de 

mecanismos eficazes de divulgação. A escassez de canais internos de 

compartilhamento de conhecimento é um desafio recorrente nas instituições 

de ensino.  

Nesse cenário, iniciativas como o PET Boletim  assumem papel 

estratégico ao funcionar como uma ponte entre a produção acadêmica do 

grupo e o público interno, ampliando a visibilidade das ações e valorizando o 

protagonismo discente. A sistematização promovida pelo boletim potencializa 

o alcance das exp eriências vividas, tornando -as acessíveis e reconhecíveis no 

ambiente institucional.  

Essa motivação também está presente nas palavras da petiana egressa 

de Engenharia Elétrica e idealizadora do boletim, Giselle Muniz, que descreve 

o propósito inicial da cr iação da ferramenta:  

ñCriei o PET Boletim  com o objetivo de fortalecer a identidade 

do grupo e tornar nossas ações mais visíveis dentro e fora da 

instituição. Percebi que muitos trabalhos relevantes 

desenvolvidos em ensino, pesquisa e extensão acabavam 

passando despercebidos até mesmo por estudantes do nosso 

próprio campus. O boletim surgiu, então, como uma 

ferramenta de divulgação estratégica, para registrar e 

compartilhar nossas experiências, aproximar o grupo da 

comunidade acadêmica e valorizar o que est ava sendo 

realizado.ò(Relato de Giselle Muniz, petiana egressa de 

Engenharia Elétrica e idealizadora do PET Boletim , 

comunicação pessoal, 2025)  

A fala de Giselle evidencia que o boletim ultrapassa a função 

informativa: ele se consolida como um dispositivo de construção identitária, 

reforçando a integração entre os membros, a valorização institucional e a 

preservação da memória coletiva do grupo.  

Diante do cenário em que mais de oitocentos grupos PET estão 

distribuídos por todo o país, a dificuldade em dar v isibilidade às atividades 

realizadas é um desafio comum. Ainda que muitas dessas ações recebam 
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reconhecimento técnico -científico, por meio de publicações e participações 

em eventos, a circulação interna dessas informações permanece limitada.  

Nessa perspect iva, o PET Boletim cumpre o papel de reduzir esse hiato, 

funcionando como um instrumento capaz de mapear, refletir e comunicar, de 

maneira sistemática, as ações do grupo. Ao registrar experiências, 

dificuldades e resultados, ele se consolida como uma memór ia institucional 

viva, que amplia o entendimento sobre o que é feito, tanto no presente 

quanto com projeções para o futuro  

O PET BOLETIM COMO INSTRUMENTO DE REFLEXÃO E PLANEJAMENTO   

Uma das formas de abordar a educação por meio da mídia eletrônica 

é atravé s da criação de instrumentos de divulgação pautados na 

Sistematização de Experiências (SE), a exemplo do PET Boletim. De acordo 

com Meirelles (2007), a SE consiste em um processo que, por meio da 

reflexão, busca atribuir forma e significado às vivências, c onectando o 

particular ao contexto local e convertendo o saber cotidiano e individual em 

conhecimento passível de socialização.  

Essa concepção também é explorada por Souza (2000, p. 33), ao 

afirmar que a sistematiza­«o permite ñrefletir ordenadamente a partir da 

nossa prática, submetendo tudo a uma crítica, problematizando e 

identificando os conflitos e contradições, analisando tudo o que fizemos, 

buscando os porqu°s e as rela­»es entre as coisasò. Ainda conforme Meirelles 

(2007), o conceito de SE frequent emente se entrelaça com outras 

metodologias, como a avaliação de projetos, a sistematização de dados, a 

pesquisa e as etapas de processos formativos, o que amplia sua 

aplicabilidade.  

Nesse contexto, a SE favorece tanto o planejamento acadêmico 

quanto a avalia­«o participativa. Segundo Holliday (2006, p. 31), ño processo 

de sistematização permite pensar no que se faz; seu produto ajuda a fazer 

as coisas pensadasò, demonstrando o potencial dessa metodologia como 

ferramenta educadora.  

Essa contextualização reforça a ideia de que a sistematização das 

práticas se expressa para além de um relato de experiência das ações 
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desenvolvidas. Ela age como um mecanismo de reflexão crítica no qual as 

vivências ganham estrutura, significado e potencial formativo, induzindo a 

criação de um espaço de construção coletiva do conhecimento. Ao 

transformar essas práticas em conteúdos acessíveis por meio de uma 

linguagem midiática, o PET Boletim contribui ativam ente para a socialização 

do conhecimento e o fortalecimento do processo educativo de seus leitores.  

A fim de ilustrar a diversidade de conteúdos apresentados no PET 

Boletim , destacam -se, a seguir, trechos de páginas internas que evidenciam 

o registro das atividades desenvolvidas no âmbito do ensino, da pesquisa e 

da extensão. As imagens demonstram o cuidado estético e editorial do grupo, 

bem como a intencionalidade pedagógica do boletim enquanto instrumento 

formativo e comunicativo.  

 

Figura 3  ï Apresentação editorial e sumário da Quinta Edição.  

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

 

A seção de abertura do boletim (Figura 3) apresenta de forma 

acolhedora a proposta editorial, ressaltando sua função como instrumento de 

divulgação e memória instit ucional. A identidade visual é cuidadosamente 

construída a partir da paleta de cores do grupo, com predominância de tons 

verdes, reforçando os valores de sustentabilidade, integração e continuidade. 

O sumário organiza tematicamente os principais eixos de a tuação do grupo 
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ao longo do semestre, permitindo uma leitura fluida e objetiva, essencial para 

o acompanhamento e planejamento de ações futuras.  

Figura 4 ï Divulgação de atividades de pesquisa e intercâmbio pelo PET 

Engenharias.  

Fonte: PET Engenharias, IF BA (2025).  

A se­«o ñInternacionaliza PETò (Figura 4) ® um destaque por dar 

visibilidade à atuação de membros do grupo em eventos e experiências 

acadêmicas fora do Brasil. Ao registrar essas participações em congressos e 

programas de intercâmbio, como o CCI Program (Community College 

Initiative ), voltado à mobilidade acadêmica e ao desenvolvimento 

intercultural, o boletim sistematiza as iniciativas de pesquisa realizadas no 

semestre.  

 Essa prática não só contribui para a difusão do conhecimento e a 

projeção do PET Engenharias em contextos que extrapolam o âmbito local, 

mas também inspira outros estudantes a buscarem formações globais. Cabe 

destacar que esse tipo de registro permite visualizar o impacto direto das 

ações do PET na formação ampla dos petianos, s endo crucial para a 

autoavaliação do grupo em relação à sua internacionalização e à 

interdisciplinaridade das práticas desenvolvidas.  
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Figura 5 ï Divulgação de congressos e submissões acadêmicas realizadas 

pelo grupo.  

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

O recorte, que inclui a Figura 5, exemplifica a diversidade de ações 

realizadas pelo grupo, incluindo participação em congressos, como a COBESA 

(Congresso Baiano de Engenharia Sanitária e Ambiental), e submissão a 

revistas, como a REPET(Revista Eletrônica de Educação Tutorial).  

O PET Boletim atua, nesse sentido, como repositório das conquistas 

acadêmicas do grupo e como instrumento de pl anejamento institucional, ao 

oferecer um histórico claro das produções e participações do PET 

Engenharias. Tais registros fortalecem a cultura da continuidade, favorecem 

o planejamento estratégico e fomentam a avaliação crítica das ações do 

grupo.  

A elabor ação do boletim ocorre de forma colaborativa e orientada pela 

lógica da educação tutorial, conforme estabelecido na Minuta da CENAPET 

(2014). Nesse processo, tutor e petianos compartilham responsabilidades, 

articulando o trabalho coletivo e a aprendizagem entre pares. O tutor atua 

como mediador das etapas de planejamento, escrita e revisão, enquanto os 

estudantes, organizados em subgrupos, assumem funções específicas de 

produção, diagramação e curadoria de conteúdo. Essa dinâmica favorece a 

transmissão de s aberes entre gerações, uma vez que os veteranos orientam 
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os ingressantes, promovendo a continuidade do conhecimento construído no 

grupo.  

Atualmente, o boletim encontra -se em processo de adaptação para se 

tornar uma publicação anual, voltada ao registro das  atividades mais 

relevantes do PET Engenharias. Cada edição é resultado de um exercício 

coletivo de reflexão e avaliação interna, no qual os membros analisam as 

ações desenvolvidas e discutem seus impactos  

Ademais, a expressão individual dos petianos desta ca-se em cada 

edição do boletim (Figura 6), com descrições de suas experiências no grupo 

por meio de uma única palavra. Termos como "Realização," "Inspiração," e 

"Dedicação" são feedbacks espontâneos dos próprios petianos, coletados ao 

longo do semestre. E sses registros refletem tanto o engajamento individual 

quanto o sentimento de pertencimento coletivo, configurando -se como 

expressão simbólica da identidade construída nas relações tutoriais e no 

trabalho em equipe.  

 

 

Figura 6 ï Relatos de Integrantes do PET. 

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

Nessa perspectiva, Gondar (2005) argumenta que a memória, 

enquanto processo, não se limita às representações legitimadas por um 

grupo, envolvendo também modos de sentir, gestos cotidianos e práticas de 
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si que se en trelaçam na construção de sentidos. Desse modo, as 

representações não são apenas um reflexo do vivido, mas invenções que, ao 

serem repetidas e compartilhadas, transformam -se em hábitos formadores 

da identidade coletiva.  

O PET Boletim  também dedica espaço à divulgação das defesas e 

apresentações dos Projetos Finais de Curso (PFCs) dos integrantes do grupo, 

fomentando o reconhecimento público das trajetórias acadêmicas individuais 

no contexto coletivo. Ao registrar esses momentos, o boletim valoriza a 

culmin ância do processo formativo e evidencia como as vivências no PET 

contribuem diretamente para a construção de projetos de pesquisa aplicados, 

socialmente relevantes e academicamente consistentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 ï Registro da Defesa de Trabalhos Finais do Curso.  

Fonte: PET Engenharias, IFBA (2025).  

Essa valorização encontra respaldo em Severino (2007), ao defender 

a indissociabilidade entre a produção científica e a experiência acadêmica 

como fundamentos essenciais na formação do sujeito  pesquisador. Em 

virtude disso, o boletim reafirma sua função como arquivo vivo de memórias, 

conquistas e práticas pedagógicas transformadoras.  

Ao reunir e sistematizar os diversos eixos de atuação do grupo, o PET 

Boletim  não se limita a sua função comunic ativa e passa a desempenhar um 
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papel estruturante na construção da memória coletiva do PET Engenharias. 

Sua relevância enquanto instrumento de planejamento manifesta -se na 

clareza com que apresenta os percursos já trilhados, permitindo que as 

decisões futu ras sejam orientadas por uma base sólida de reflexões e 

conhecimentos previamente consolidados.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O desenvolvimento do PET Boletim evidencia a potência do Programa 

de Educação Tutorial (PET) como espaço formativo e de produção coletiva do 

conhecimento. Sob a lógica da educação tutorial, o grupo constrói práticas 

pautadas no di§logo, na coopera­«o e no princ²pio do ñaprender fazendo e 

refletindo sobreò (BRASIL, 2006, p. 8). Essa metodologia, que articula 

planejamento, execução e avaliação  contínua, sustenta o êxito de iniciativas 

como o boletim, em que tutor e petianos compartilham responsabilidades e 

aprendizados de forma integrada. O resultado é fruto de um processo 

formativo que supera a simples divisão de tarefas e se consolida como um  

trabalho coletivo autêntico, mediado por relações tutoriais que favorecem 

autonomia intelectual, criticidade e senso de pertencimento.  

Os resultados da pesquisa demonstram que o PET Boletim, enquanto 

produto dessa dinâmica educativa, transcende o caráter meramente 

informativo, afirmando -se como um instrumento pedagógico, reflexivo e 

institucional que traduz a essência da educação tutorial. Ao reunir e 

sistematizar as práticas de ensino, pesquisa e extensão, o boletim consolida 

a memória coletiva do grupo, fortalecendo a cultura da continuidade, o 

planejamento colaborativo e a avaliação crítica das ações desenvolvidas.  

Além disso, ao integrar relatos pessoais, expressos em palavras como 

ñRealiza­«oò, ñInspira­«oò e ñDedica­«oò, que traduzem as percepções 

individuais sobre o significado de pertencer ao grupo , o boletim manifesta o 

caráter formativo e afetivo da experiência tutorial, evidenciando o impacto 

das relações entre tutor e petianos na construção da identidade coletiva.  

Assim, reafirma -se o potencial do programa como um espaço de 

aprendizagem compartilhada, no qual agir e refletir se entrelaçam, 

fortalecendo um legado de pertencimento, continuidade e transformação.  
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Nessa perspectiva, constata -se que o processo de constru ção do 

boletim potencializa o desenvolvimento de competências interpessoais e 

reflexivas, essenciais à formação integral do estudante. As experiências 

vivenciadas no grupo PET Engenharias contribuem para que seus membros 

levem para a futura vida profission al valores como a colaboração, a 

responsabilidade social e o compromisso com a transformação da realidade. 

Assim, o PET Boletim representa não apenas um produto de comunicação 

institucional, mas a materialização de um processo educativo contínuo, que 

alia teoria e prática, memória e formação, conhecimento e humanidade.  

                                  REFERÊNCIAS 

AYALA, Ana Cláudia. A educação tutorial na perspectiva da teoria histórico -
cultural da atividade.  Revista REPET - TL , v. 1, n. 1, p. 54 ï63, 2019. 

Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/repet/article/view/40500. Acesso 
em: 10 nov. 2025.  

BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari.  Investigação qualitativa em educação: uma 
introdução à teoria e aos métodos . Portugal: Porto Editora,  1994. cap. 1 e 

2, p. 48 -52.  

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: 
Companhia das Letras,  2003.  

BRASIL. Lei nº 11.180 , de 23 d e setembro de 2005. Institui o Programa de 
Educação Tutorial (PET) e dá outras providências. Diário Oficial da União , 
Brasília, DF, 26 set. 2005.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. Manual de 
Orientações Básicas ï Programa de E ducação Tutorial. Brasília, 2006.  

BRASIL. Portaria nº 343 , de 24 de abril de 2013. Altera dispositivos da 
Portaria nº 976/2010. Diário Oficial da União , Brasília, DF, 25 abr. 2013.  

BRASIL. Portaria nº 976 , de 27 de julho de 2010. Dispõe sobre o Programa 
de Educação Tutorial (PET). Diário Oficial da União , Brasília, DF, 27 jul. 2010.  

CANDAU, Vera Maria. Memória e identidade: o que nos ensina a escola? 
Galáxia (São Paulo), n. 22, p. 21 ï33, dez. 2011.  

CENAPET. Comissão Executiva Nacional dos Grupos do Programa de Educação 
Tutorial (PET). Minuta do Manual de Orientações Básicas do Programa de 
Educação Tutorial.  Brasília: Comissão de Avaliação,  2014. Disponível em: 

https://cenapet.wordpress.com/wp -content/uploads/2014/10/minuta -mob -
09 -12 -14.pdf  .  Acesso em: 20 jun. 2025.  

DEMO, Pedro; SILVA, Renan Antônio da. Protagonismo estudantil.  Org & 
Demo , v. 21, n. 1,  p. 71 -92, 2020.  

https://cenapet.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/10/minuta-mob-09-12-14.pdf
https://cenapet.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/10/minuta-mob-09-12-14.pdf


 

 Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 ARTIGOS DE EDUCAÇÃO TUTORIAL  

57 

FIOR, C. A.; MERCURI, E. Formação universitária: o impacto das atividades 
não obrigatórias.  In: FIOR, C. A.; MERCURI, E. (org.). Estudante 
Universitário: Características e Experiências de Formação. Taubaté: Cabral 

Editora e Livraria Univer sitária , 2004. p. 129 -154.  

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa . 6. ed. São Paulo: Atlas , 
2019.  

GONDAR, Jô; DODEBEI, Vera (orgs.). O que é Memória Social? Rio de Janeiro: 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2005.  

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva . São Paulo: Vértice, 2006.  

HOLLIDAY, O. J. Para sistematizar experiências. Tradução de Maria Viviana 
V. Resende. Brasília: MMA,  2006. Disponível em: 
http://www.edpopsus.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/oscar - jara -para -

sistematizar -experic3aancias1.pdf . Acesso em: 20 jun. 2025.  

MARTINS, Iguatemy Lucena. Educação tutorial no ensino presencial:  
uma análise sobre o PET.  Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Superior, 2005. Disponível em: 

https://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/PET/pet_texto_ iv.pdf . Acesso 
em: 10 nov. 2025.  

MEIRELLES, M. C. Conhecimento e prática social: a contribuição da 
sistematização de experiências.  2007. Dissertação (Mestrado em Educação) 

ï Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2007.  

MINISTÉRIO DA EDUC AÇÃO. Apresentação -  PET. [Brasília, DF]: Ministério da 
Educação, 2010. Disponível em: 
https://po rtal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download
&alias=14912 -portaria -n-976&category_slug=dezembro -2013 -

pdf&Itemid=30192 . Acesso em: 20 jun. 2025.  

 

NORA, Pierre . Les lieux de mémoire.  La République. Paris: Gallimard, 1984.  

RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento . Campinas: Editora 
da UNICAMP,  2007.  

SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico . 23. ed. rev. 
e ampl. São Paulo: Cortez, 2007.  

SOUZA, J. F. Sistematização. In: SOUZA, J. F. O que é sistematização? Uma 
pergunta. Diversas respostas. São Paulo: CUT/SNF,  2000.

http://www.edpopsus.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/oscar-jara-para-sistematizar-experic3aancias1.pdf
http://www.edpopsus.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/oscar-jara-para-sistematizar-experic3aancias1.pdf
https://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/PET/pet_texto_iv.pdf
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=14912-portaria-n-976&category_slug=dezembro-2013-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=14912-portaria-n-976&category_slug=dezembro-2013-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=14912-portaria-n-976&category_slug=dezembro-2013-pdf&Itemid=30192


 

 Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 
ASSISTÊNCIA À ESCOLA CHÁCARA DAS FLORES: ELABORAÇÃO DE 

PROJETOS CIVIS PARA A QUADRA POLIESPORTIVA  

 

58 

 

OLIVEIRA , Eulize Nascimento 1  

VIEIRA,  Vinícius 2  

SILVEIRA,  Luiza Pohlmann da 3  

LÜBECK,  André 4 

NETO,  Almir Barros da Silva Santos 5 

 

RESUMO: O Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de Engenharia 

Civil da UFSM se destaca por integrar ensino, pesquisa e extensão, visando 

aprimorar a formação acadêmica dos discentes. O Projeto de extensão PET 

Projeta conecta os petianos à comunidade de Sant a Maria, proporcionando 

experiência prática na elaboração de projetos de engenharia. Dessa forma, 

este artigo apresenta o trabalho assistencial realizado pelo grupo à Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Chácara das Flores, no desenvolvimento de 

um proje to de reforço estrutural para a quadra poliesportiva da escola, 

fechada desde 2020 por problemas estruturais, além do projeto de drenagem 

do terreno no entorno da quadra. A parceria entre a UFSM, a prefeitura e a 

escola destacam a importância da integração  entre universidade e 

comunidade, fortalecendo a atuação social das instituições públicas.  
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Espaço de esporte e lazer; Drenagem.
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ASSISTANCE TO CHÁCARA DAS FLORES SCHOOL: PREPARATION OF 

CIVIL PROJECTS FOR THE MULTI - SPORTS COURT  

ABSTRACT : The Tutorial Education Program (PET) for the Civil Engineering 

course at UFSM stands out for integrating teaching, research, and extension, 

aiming to enhance students' academic training. The PET Project extension 

project connects PET members to the Santa Maria community, providing 

hands -on experience in en gineering project development. This article 

presents the assistance work carried out by the group for the Chácara das 

Flores Municipal Elementary School, in the development of a structural 

reinforcement project for the school's sports court, which has been  closed 

since 2020 due to structural issues, as well as a drainage project for the area 

surrounding the court. The partnership between UFSM, the local government, 

and the school highlights the importance of integrating the university with the 

community, st rengthening the social role of public institutions.  

KEYWORDS : University outreach; Tutorial education; Structure; Sports and 

leisure space; Drainage.  

INTRODUÇÃO  

Desde 2013, o Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de 

Engenharia Civil da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) tem se 

destacado ao promover uma formação acadêmica integral, propondo 

atividades de ensino, pesquisa e extensão aos petianos. As ações planejadas 

e executadas pelo grupo não só visam melhorar a qualidade do curso de 

graduação , mas também enriquecer a experiência acadêmica dos discentes 

e atender às demandas da comunidade externa à universidade.  

O PET tem se firmado como um espaço essencial para o 

desenvolvimento profissional, acadêmico e pessoal, beneficiando estudantes 

de mai s de 800 grupos em universidades públicas e privadas por todo o Brasil 

(MEC, 2022). Através da integração entre universidade e comunidade, o 

programa desenvolve iniciativas que geram um significativo retorno social, 

cumprindo a responsabilidade dos membros  da classe intelectual, 

especialmente nas universidades públicas do país.  
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Dentro do grupo PET Engenharia Civil da UFSM, o projeto de extensão 

PET Projeta conecta os petianos à comunidade local de Santa Maria. Neste 

projeto, os petianos participantes têm a oportunidade de vivenciar a rotina 

de elaboração de projetos, especificações técnicas e orçamentação, sob a 

supervisão de docentes do curso. Assim, o projeto oferece benefícios mútuos: 

as instituições participantes têm suas demandas atendidas, enquanto os 

alunos adquirem conhecimento e experiência prática, enriquecendo seus 

currículos.  

Dentre as instituições da comunidade local que são beneficiadas pelo 

PET Projeta, encontra -se a Escola Municipal de Ensino Fundamental Chácara 

das Flores. Nessa instituição, foi solicitado o apoio do PET Civil para elaborar 

um projeto de reforço estrutural e drenagem para a quadra poliesportiva 

coberta da escola. Desse modo, o presente artigo tem como objetivo detalhar 

a atividade realizada pelo grupo PET na EMEF Chácara das F lores.  

SOBRE A ESCOLA MUNICIPAL CHÁCARA DAS FLORES  

 A Escola Municipal de Ensino Fundamental Chácara das Flores foi 

inaugurada no ano de 2007 no município de Santa Maria, região central do 

estado do Rio Grande do Sul. Localiza -se em uma zona urbana da cida de, na 

Rua Lã Paz, número 320. A administração da instituição é de cunho municipal 

e nela são ofertadas as etapas de ensino infantil e ensino fundamental, com 

a disponibilidade de educação especial, na modalidade de ensino regular. A 

EMEF Chácara das Flore s recebe este nome por pertencer ao bairro Chácara 

das Flores, que é um bairro do distrito da sede, localizado na região norte da 

cidade, conforme mostrado na Figura 1 (Fandom, 2024).  
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Figura 1 . Localização do bairro Chácara das Flores no município de Santa 

Maria  

Fonte:  Fandom, (2024)  

De acordo com o censo demográfico de 2010, dentre os 50 bairros 

oficiais do município, o bairro Chácara das Flores é o 12º bairro em percentual 

de população na menoridade (com menos de 18 anos). Evidenciando -se, 

portanto, a importância da fundação da EMEF Chácara das Flores, tendo em 

vista o grande número de crianças e adolescentes residentes na região. Desse 

modo, com a fundação da escola, tornou -se possível suprir a demanda 

educacional da comunidade ali prese nte (IBGE, 2010).  

A escola possui uma estrutura física de 09 salas de aula, refeitório, 

biblioteca, sala de informática, sala de jogos, salão de eventos, além de salas 

do setor administrativo e pedagógico da instituição. Já seu quadro de pessoal, 

é compost o pela diretora, vice -diretora e duas coordenadoras pedagógicas, 

que atuam junto com 20 professoras, 05 funcionários e 06 estagiários, 

atendendo, atualmente, cerca de 350 alunos, grande parte dos quais 

oriundos de famílias em situação de vulnerabilidade so cial e que, graças a 

este investimento, são capazes de ter acesso a um ensino básico de 

qualidade. Na Figura 2, apresenta -se a fachada da escola.  
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Figura 2  -  Fachada EMEF ï Chácara das Flores  

Foto: João Alves, (2016)  

SOBRE A SITUAÇÃO DA ESCOLA  

No mês de julho de 2017, a EMEF Chácara das Flores celebrou mais 

uma grande conquista, a aquisição de uma quadra poliesportiva coberta. 

Orçada em R$ 295.295,54, a obra foi viabilizada com recursos federais do 

programa ñEscola Acess²velò, o qual buscava promover um sistema 

educacional inclusivo nos recursos didáticos e pedagógicos, assegurando - lhes 

o direito de compartilhar os espaços comuns de aprendizagem.   

O projeto consistiu na construção de uma quadra poliesportiva em 

concreto polido, com estrutura em pórticos em concreto pré - fabricado, com 

terças e telhas metálicas. A obra foi entregue à comunidade em julho de 

2017. Nas Figuras 3 e 4, capturas da cerimônia de entrega da quadra 

poliesportiva coberta.  
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Figura 03 e 04 . Cerimônia de entrega da quadra polie sportiva coberta -  

EMEF Chácara das Flores  

Foto: João Alves, (2017)  

Com a entrega dessa quadra para a escola, os estudantes teriam um 

espaço adequado para a prática de atividades físicas e de lazer. Este espaço 

serviria tanto para os alunos, quanto para a s famílias residentes do bairro 

Chácara das Flores, afinal uma quadra coberta trazia consigo a possibilidade 

de realização de inúmeros eventos que integrem a comunidade escolar. Nas 

Figura 5 e 6, mostram -se imagens da quadra nos dias atuais.  

 

Figura 5.  Quadra poliesportiva coberta   

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM, (2024)  

 

Figura 6 . Quadra poliesportiva coberta   

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  
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 Entretanto, durante o mês de maio de 2020, uma das vigas de concre to 

do cintamento superior caiu sobre a quadra, provavelmente devido ao forte 

vento, colocando em risco a segurança dos usuários. Consequentemente, a 

direção da escola teve que manter o local interditado até que a estrutura 

fosse avaliada e restaurada. Assi m, um espaço que deveria servir para as 

atividades físicas e de lazer dos alunos, está em completo desuso há mais de 

quatro anos. Nas Figuras 7 e 8, é possível visualizar a viga caída da estrutura.  

 

Figura 7.  Viga de concreto armado do cintamento superio r caída  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

 

 

Figura 8.  Viga de concreto armado do cintamento superior caída  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  
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A estrutura foi avaliada por engenheiros do quadro da Prefeitura 

Municipal de Santa Maria e estes constataram que as vigas foram 

simplesmente apoiadas sobre os consolos dos pilares, sem a presença de 

pinos ou outros dispositivos que dariam a estabilidade d o conjunto. No 

entanto, apesar de constatar essa falha na estrutura, não foi realizado um 

projeto de reforço ou buscado uma solução para o problema.  

Outro problema enfrentado pela instituição é que quadra foi construída 

em uma cota inferior a parte do pát io da escola e não foi realizada uma rede 

de drenagem para escoamento das águas da chuva. Assim, acontece o 

escoamento da água da chuva sobre a quadra. Como pode ser visto na Figura 

9, esse escoamento das águas pluviais para dentro da quadra gera acúmulo 

de lama e detritos no local.  

 SOBRE A ASSISTÊNCIA DO PET CIVIL  

Buscando uma solução para a situação, a direção da escola entrou em 

contato com a coordenação do curso de Engenharia Civil da UFSM que 

solicitou apoio do grupo PET Engenharia Civil. Assim, criou -se uma parceria 

entre Prefeitura Municipal de Santa Maria e UFSM, com a participação do PET 

Engenharia Civil, para elaborar um projeto de reforma da quadra coberta 

poliesportiva da escola, resultando em um projeto de extensão.  

 A partir dessa parceria, fo i realizada uma série de vistorias para coletar 

as informações necessárias para os projetos.  

A estrutura foi medida para a obtenção das dimensões das peças, a 

resistência do concreto foi obtida de maneira indireta a partir da dureza 

superficial por escler ometria (ABNT NBR 7584, 2012) e as armaduras foram 

avaliadas por pacometria. Segundo Carmona (2024), a sondagem das 

armaduras por pacometria lhe permite determinar a localização da armadura 

e a espessura do cobrimento do concreto de maneira prática. Já o 

levantamento planialtimétrico foi realizado por aerofotogrametria por drone.  

Na Figura 9, mostram -se alguns discentes do grupo PET realizando as 

medições e na Figura 10, uma imagem da planta baixa da quadra. Na Figura 

11 exemplifica -se a execução da esclero metria em um dos pilares e na Figura 
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12 apresentam -se os resultados da avaliação da dureza do concreto por 

esclerometria.  

Na Figura 13, pode -se observar uma das capturas do terreno da escola 

feitas no levantamento com drone. Com a utilização das imagens ca ptadas 

pelo drone, gerou -se uma planta altimétrica do terreno da escola (Figura 14), 

podendo -se verificar as variações de nível presentes no terreno, o que 

colaborou para a elaboração do projeto de drenagem.  

 

Figura 9.  Discentes realizando as medições  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

 

Figura 10.  Planta baixa da quadra poliesportiva   

Fonte.  Escritório da cidade (2013)  
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Figura 11.  Realização do teste de dureza superficial do concreto   

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil  da UFSM (2024)  

 

 

Figura 12.  Resultados do teste de dureza superficial  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  
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Figura 13.  Levantamento com a utilização de drone  

Fonte.  Acervo Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

 

 

Figura 14.  Planta de curvas de níveis obtidas com auxílio do drone  

Fonte.  Acervo Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

 A vistoria da estrutura indicou também a necessidade de reestabelecer 

a segurança nos elementos de ligação. Em diversos pontos, tanto o den te da 

viga quanto o consolo no pilar apresentavam danos ou posicionamento 

inadequado, como exemplificado nas Figuras 15 e 16.  
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Figura 15.  Danos no dente da viga por falha de montagem  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

 

 

Figura 16 . Desalinhamentos nas peças por falha de montagem  

Fonte.  Acervo do Grupo PET Engenharia Civil da UFSM (2024)  

Dentre as diversas medidas necessárias para restabelecer o uso seguro 

da edificação, foi proposto a reconstrução da viga que caiu, o reforço de tod as 

as ligações das vigas e pilares com consolos e alças metálicas, além da 

execução de um projeto de drenagem do pátio que receba o escoamento das 
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águas da chuva e conduza para a sarjeta localizada no meio - fio em frente à 

escola.  

Na Figura 17 apresenta -se o projeto da viga a ser reconstruída (viga 

que caiu).  

 

Figura 17.  Projeto da nova viga   

Fonte.  Escritório modelo de engenharia -  UFSM (2024)  

 

Nas Figuras 18 e 19 apresentam -se a disposição dos reforços nas 

ligações e o detalhamento de um desses reforços  metálicos, respectivamente.  

 

Figura 18.  Indicação da instalação dos reforços  

Fonte.  Escritório modelo de engenharia -  UFSM (2024)  
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Figura 19.   Exemplo de detalhamento de um dos reforços   

Fonte.  Escritório modelo de engenharia -  UFSM (2024)  

O projeto de drenagem ainda está em desenvolvimento, mas o traçado 

proposto para a rede pode ser observado na Figura 20.  

Além dos projetos, estão sendo desenvolvidos também o orçamento 

para a realização da obr a considerando o uso de bases públicas como o Sinapi 

e a especificação técnica dos serviços. A responsabilidade técnica dos serviços 

será dos professores engenheiros participantes do projeto.  

 A duração das atividades descritas foi de aproximadamente quatr o 

meses, desde o contato inicial da escola com o PET Engenharia Civil até a 

entrega dos projetos finais. Durante o seguimento do projeto, os petianos e 

professores tiveram um importante espaço para discussões acerca da 

situação em que se encontra a escola e das ações desenvolvidas, o que 

acarretou na elaboração de melhores soluções para o projeto que foi 

entregue.       Da mesma forma, a interação com a comunidade externa traz 
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experiências pessoais importantes que permitem evoluir no planejamento e 

desenvolv imento de atividades futuras. Assim, os petianos participantes do 

projeto com certeza tiveram um grande ganho de formação e profissional.  

 

Figura 20.  Esboço do projeto de drenagem da quadra poliesportiva coberta  

Fonte.  Escritório modelo de engenharia -  UFSM (2024)  

CONCLUSÃO 

A colaboração entre a UFSM, a Prefeitura de Santa Maria e a EMEF 

Chácara das Flores mostra como a união de ensino, pesquisa e exte nsão pode 

trazer grandes benefícios para a sociedade. Para a EMEF Chácara das Flores, 

essa parceria trouxe muitos benefícios. A reforma da quadra poliesportiva 

proporcionará um espaço seguro e adequado para atividades físicas, 

essenciais para o desenvolvim ento saudável das crianças. Além disso, a 

quadra poderá ser usada para eventos comunitários, fortalecendo o senso de 

comunidade e oferecendo um local de encontro para as famílias do bairro. A 

melhoria na infraestrutura escolar também torna o ambiente de en sino mais 

atrativo e motivador, melhorando o desempenho e a participação dos 

discentes.  
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Os alunos do PET Engenharia Civil também ganham muito com esse 

projeto. Eles podem aplicar na prática o que aprendem em sala de aula, 

enfrentando desafios reais e desen volvendo habilidades importantes para 

suas futuras carreiras. A supervisão dos docentes garante que o aprendizado 

seja orientado e proveitoso, proporcionando uma experiência educacional 

completa e significativa. Além disso, participar de projetos de extens ão como 

este enriquece a formação dos estudantes, destacando sua capacidade de 

trabalhar em equipe, resolver problemas e contribuir para o bem -estar social.  

Essa parceria mostra o compromisso das universidades públicas 

com a responsabilidade social, promov endo o desenvolvimento da 

comunidade e oferecendo oportunidades educativas amplas. A revitalização 

da quadra poliesportiva, uma conquista importante para a EMEF Chácara das 

Flores, devolve aos estudantes e moradores um espaço essencial para 

atividades físi cas e eventos comunitários, fortalecendo os laços entre a 

universidade e a comunidade e mostrando o valor de ações integradas de 

ensino, pesquisa e extensão.  
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RESUMO: O presente artigo tem como principal objetivo compreender o perfil 

dos alunos ingressantes nos cursos de licenciatura e bacharelado em 

Geografia do Campus da Três Lagoas, no ano de 2024, sobretudo no que se 

refere ao s aspectos da relação do aluno com o curso e perspectivas futuras 

do processo de formação. Para isso foi elaborado um formulário online via 

Google Forms  e encaminhado aos alunos ingressos via WhatsApp  para maior 

adesão, em que foram obtidas 16 respostas, e ntre o período de 06 a 08 de 

maio de 2024. Os principais resultados apontam para um perfil de alunos 

jovens e trabalhadores, sendo maioria Pretos e Pardos, de classes sociais C 

e D. Além disso, grande parte não teve geografia como primeira opção de 

curso, sendo História, Direito e Biologia suas primeiras opções, o que 

influencia diretamente nas perspectivas tanto do ensino quanto da 

aprendizagem desses alunos no curso.  

 

PALAVRAS - CHAVE : Programa de Educação Tutorial, Graduação, Perfil 
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Perfil de los Estudiantes Ingresados en los  Cursos de Licenciatura y 

Bachillerato en Geografía en Três Lagoas en el Año 2024  

RESUMEN: El principal objetivo de este artículo es comprender el perfil del 

estudiante que ingresa a las carreras de grado y licenciatura en Geografía en 

el Campus de Três La goas, en el año 2024, especialmente en lo que respecta 

a aspectos de la relación del estudiante con la carrera y perspectivas futuras 

de el proceso de formación. Para ello se creó un formulario en línea a través 

de Google Forms  y se enviaron tickets a los estudiantes vía WhatsApp  para 

una mayor participación, en el cual se obtuvieron 16 respuestas, entre el 

período del 6 al 8 de mayo de 2024. Los principales resultados apuntan a um  

perfil de estudiantes jóvenes y trabajadores, en su mayoría negros y 

moreno s, de clases sociales C y D. Además, la mayoría de ellos no tenían 

Geografía como primera opción curricular, siendo Historia, Derecho y Biología 

sus primeras opciones, lo que influye directamente en sus perspectivas tanto 

de enseñanza como de aprendizaje d e estos estudiantes en el curso.  

PALABRAS CLAVE:  Programa de Educación Tutorial, Graduación, Perfil 

Académico, Estudiantes ingresados, Geografía.  

INTRODUÇÃO  

O Programa de Educação Tutorial (PET), por meio de uma integração 

horizontal entre ensino, pesquisa e extensão, oferece aos estudantes 

vinculados ao programa uma formação abrangente. Essa abordagem 

promove um constante dinamismo nas atividades de pesquisa em diversas 

áreas, além de garantir uma interação contínua com a comunidade 

acadêmica.  

Segu ndo o Manual de Orientações Básicas (2006) o PET tem como 

objetivo central proporcionar uma formação ampla e de alta qualidade aos 

estudantes de graduação que participam direta ou indiretamente, 

incentivando a incorporação de valores que fortaleçam a cidad ania e a 

consciência social de todos os envolvidos, além de contribuir para a melhoria 

dos cursos de graduação.  

De maneira específica o PET tem como objetivo promover o 

desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes por meio de atividades 

complementar es ao currículo regular, incentivar a formação de grupos de 
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estudos e pesquisa que promovam a troca de conhecimentos e experiências, 

e fortalecer a integração entre a universidade e a comunidade, buscando 

resolver problemas locais e sociais (Almeida, 2017) . 

O grupo PET  Geografia (CPTL/UFMS)  anualmente desenvolve um a 

atividade de pesquisa , buscando entender os perfis dos alunos ingressantes 

ao curso de Geografia no campus de Três Lagoas (CPTL), trazendo luz aos 

aspectos relacionados ao  que pensam os alunos i ngressantes sobre o curso 

de Geografia, como e porque optaram pelo curso , quais são os contextos de 

moradia e perfil socioeconômico,  e quais são os pontos positivos e negativos 

postos por eles  em relação ao curso .  

Tendo como base o fato de  o PET se conect ar,  de forma direta e 

indireta , com os discentes não Petianos, lhes proporcionando atividades  de 

extensão, complementares  e minicursos, é de extrema importância  conhecer 

um pouco mais a fundo  os alunos ingressantes , uma vez que a  sua grande 

maioria , está v ivenciando  o primeiro contato com o ensino superior , e 

portanto, em período de  adaptabilidade e introdução no âmbito universitário.  

Cabe ressaltar o quanto é importante inserir o cotidiano do aluno como 

elemento motivador e como ferramenta e estratégia pa ra um ensino eficaz, 

pois o trabalho da criticidade e atuação exigem um conhecimento prévio das 

vivências que compõe uma sociedade, esse aspecto é muito relevante para 

as Ciências Humanas no processo de ensino e aprendizagem (Silva e 

Benedictis, 2019).  

Di to isso, evidencia -se ainda que compreender o perfil dos  acadêmicos  

ingressantes no curso de Geografia da UFMS, no Campus de Três Lagoas, é 

de suma importância para a comunidade docente desses cursos (Licenciatura 

e Bacharelado) , de modo a proporcionar mai or direcionamento das 

ferramentas envolvidas no  processo de ensino e aprendizagem  e de seus 

conteúdos, contribuindo, portanto, no processo de formação desses aluno , 

alvos dessa pesquisa . 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 
Essa pesquisa buscou suas bases principalmente em Nogueira et. Al 

(2023) os quais, por meio de aplicação de questionários buscando 

compreender qual era  o perfil acadêmicos dos cursos de Graduação em 
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Geografia (UFMS/CPTL ) e ainda, como esses acadêmicos perc ebem o 

Programa de Educação Tutorial  na instituição . Na referida pesquisa os autores 

concluíram, dentre outros aspectos, que a maioria dos acadêmicos dos Cursos 

de Geografia do CPTL, são trabalhadores, com regime laboral diurno, o que 

compromete a atuação desses alunos em atividades extracurriculares dos 

cursos de Geografia, sobretudo aquelas promovidas pelo grupo PET 

Geografia.  

Assim, seguindo as premissas do Programa de Educação Tutorial onde, 

cada grupo deve planejar suas atividades anuais e enviar o "Plano de 

Atividades" à Pró -Reitoria de Graduação , para  análise do  Comitê Local de 

Acompanhamento , o qual emitindo um parecer para orientar os grupos 

quanto à filosofia, objetivos e características do programa, visando a melhor 

integração dessas ações no Projeto Pedagógico da instituição. (MOB -PET, 

2006, p.22) , e ainda p or meio do planejamento anual e reuniões coletivas  do 

Grupo PET Geografia, foi colocada a necessidade de realizar uma pesquisa 

que compreendesse o perfil dos acadêmicos ingressantes dos cursos de 

geografia no ano de 202 4. 

Para isso,  foi elaborad o um questionário online pela plataforma Google 

Forms, com questões abertas e fechadas. O formulário foi enviado aos 

acadêmicos do 1º ano dos cursos de Geografia (Licenciatura e Bacharelado), 

ingressantes no semestre letivo 2024/1, via WhatsApp  para efetiv ar uma 

maior adesão de respostas.  

As respostas foram organizadas em uma planilha do Excel  e 

posteriormente transformadas em gráficos e tabelas. A seguir podemos 

visualizar o questionário aplicado, por meio da tabela 1.  

 

Pergunta  Objetivo  

Ano de Nasciment o Coletar dados demográficos e compreender a 

diversidade entre os ingressos  

Qual sua Identidade de Gênero?  Entender a diversidade de gênero entre os 

estudantes.  

Identificação Étnico - racial  Obter informações sobre a composição étnico -

racial dos estudantes.  
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Cidade de origem (antes de 

entrar em geografia na UFMS)  
Analisar a distribuição geográfica dos 

estudantes antes da entrada no curso.  

Ano de conclusão do ensino 

médio  
Avaliar o intervalo de tempo entre a conclusão 

do ensino médio e o ingresso na universidade.  

Categoria da escola de formação 

do ensino médio  
Identificar a origem escolar (pública ou 

privada) dos estudantes.  

Como Considera sua Renda 

Familiar de acordo com a 

classificação do IBGE abaixo?  

Compreender a condição socioeconômica dos 

estudantes.  

Curso de Geografia em Que está 

matriculado  
Verificar a especificidade do curso dentro da 

área de Geografia.  

Tipo de Ingresso  Identificar as formas de acesso ao curso (ex.: 

vestibular, ENEM).  

Chamada em que ingressou no 

curso  
Analisar o momento em que o estudante foi 

chamado para ingressar no curso.  

A Geografia estava em que 

ordem nas suas opções de curso 

de Graduação?  

Avaliar o interesse inicial do estudante pelo 

curso de Geografia.  

Quais eram suas outras opções 

de cursos?  
Identificar outras áreas de interesse dos 

estudantes.  

Por que a Geografia se tornou 

uma de suas opções de 

formação profissional?  

Entender os motivos que levaram o estudante 

a escolher o curso de Geografia.  

Você trabalha atualmente?  Verificar a situação laboral dos estudantes 

durante o curso.  

Suas expectativas em relação 

ao curso foram atendidas em 

que grau, nesses primeiros 

meses de curso?  

Avaliar a satisfação dos estudantes com o 

curso até o momento.  

Justifique sua resposta atribuída 

à questão anterior:  
Obter um entendimento qualitativo sobre a 

satisfação dos estudantes.  

Mencione 3 pontos que 

considera POSITIVOS no curso 

de Geografia que está 

matriculado  

Identificar os aspectos positivos do curso na 

visão dos estudantes.  

Mencione 3 pontos que 

considera NEGATIVOS no curso 

de Geografia que está 

matriculado  

Identificar os aspectos negativos do curso na 

visão dos estudantes.  

Tabela 1: Questionário aplicado .  

Fonte: Autores, 2024.  
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Ressalta -se aqui que  houveram, como  estratégias metodológicas de 

análise para a compreensão dos resultados da pesquisa  surgiu nas reuniões 

coletivas do grupo PET Geografia (UFMS/CPTL), discussões e interpretações 

dos resultados de forma coletiva, entre tutor e petianos do gru po, nas 

reuniões semanais do Grupo PET Geografia, em forma de debate. O debate 

direcionou os meios de pesquisas possíveis para obtermos os resultados e 

compreender os perfis dos ingressantes , de forma objetiva e  subjetiva , para  

melhor compreender  a realida de destes  estudantes/ingressantes.  

Um fator que viabilizou diretamente a pesquisa foi a existência de dois 

alunos ingressantes no ano de 2024, como membro do Grupo PET -Geografia, 

os quais contribuíram com a metodologia ï o que permitiu a aproximação 

mais eficaz com o público -alvo no momento da coleta de informações e dados 

para a pesquisa  ï, possibilitando entender os diferentes cotidianos dos 

discentes ingressantes . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para a análise dos dados obtidos por meio dessa pesquisa, é preciso  

considerar que o número total de respostas obtidas com a aplicação do 

questionário, foram de 16 alunos, representa um número inferior a 50% do 

número total dos alunos ingressantes no curso  ï 40 alunos em 2024.  

No entanto,  é preciso frisar que o número fo i considerado  significativo, 

uma vez que , a aplicação do questionário ocorreu próximo ao final do 

semestre letivo de 2024/1, e de acordo com informações dos docentes que 

ministraram disciplinas neste período , houve um quadro dramático de 

evasão, revelando que  aproximadamente 50% dos alunos finalizaram as 

disciplinas com reprovação por falta, o que justifica, portanto, que os 16 

alunos que responderam essa pesquisa, pode ser considerado um número 

importante de resultados para o período . 

Contudo,  compreende -se que ainda há dificuldade de adesão na 

participação das pesquisas realizadas dentro dos cursos de Geografia, mesmo 

que essas sejam elaboradas e encaminhadas por meios digitais, além disso , 

fato importante a ser considerado, é que  o CPTL passo u por um momento de 

greve  no início do semestre letivo de 2024,  o que distanciou os alunos e 

dificultou a etapa da coleta de dados.  
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Partindo para a apresentação dos resultados, salienta -se que, e m 

relação à faixa etária dos ingressos nos cursos de Geograf ia de Três Lagoas, 

no ano de 2024, os resultados evidenciaram ingressantes que  nasceram a 

partir de 2001, com a maior concentração de alunos nos anos de 2002, 2003 

e em 2005 (Figura 1), faixa etária predominante de jovens entre 18 a 23 

anos, que mostra um público possivelmente composto por alunos recém 

formados no ensino médio. No entanto destaca -se ainda a presença de alunos 

mais velhos, na faixa etária superior aos 30 anos.  

 
Figura 1: ano de nascimento .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Os dados referentes aos ano s de conclusão de ensino médio (Figura 

2), confirma que em sua grande maioria os alunos ingressantes concluíram 

recentemente essa fase de ensino , observa -se que 7 dos ingressantes 

abordados tiveram a conclusão do ensino médio no ano anterior (2023), ou 

sej a, 43,75% dos alunos da pesquisa  concluíram o ensino médio e 

ingressaram na universidade no ano seguinte , enquanto os demais 

concluíram os estudos nessa fase do ensino entre os anos de  2008 até 2022.  
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Figura 2: Ano em que concluiu o ensino médio.  

Fonte: A utores, 2024.  

Contudo é preciso evidenciar que alunos que concluíram o ensino 

médio no ano de 2023, são aqueles que sofreram com o impacto da pandemia 

da Covid -19 nos aspectos de ensino -aprendizagem, além dos efeitos nas 

relações psicossociais advindos do enfrentamento desse momento de 

pandêmico no período de 2000 a 2022, inclusive tendo grande parte de sua 

formação via remoto, o que de acordo com Gomes (2023) influenciou 

significativo no aprendizado, devido às desigualdades de acesso às 

tecnolo gias vista em países como o Brasil.  

Essa perspectiva fica mais evidente em alunos com formação em 

escolas públicas, o que foi constatado nesta pesquisa,  uma vez que esta é a 

situação da  maioria dos alunos ingressos nos cursos de Geografia de Três 

Lagoas no ano de 2024 . Ap enas s 1 dos 16 alunos participantes da pesquisa  

concluiu o ensino médio em escola privada, e nenhum d aqueles que 

concluíram o ensino em escolas públicas receberam algum  tipo de bolsa de 

estudos.  

Cabe ressaltar que nas respostas abertas, alguns alunos apresentaram 

visão crítica, alegando que as escolas públicas que concluíram o ensino médio 

tinham estruturas e ensino precários, mas não os impossibilitaram de entrar 

na un iversidade.  
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Figura 3: Categoria da escola em que se formou no ensino médio .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Em relação ao local de moradia (Figura 4), observa -se que 10 dos 16 

alunos abordados já residiam em Três Lagoas MS antes de ingressar na 

universidade, en quanto 5 residem nas cidades vizinhas e região próxima de 

Três Lagoas MS, e apenas 1 dos ingressantes migrou de um município mais 

distante, Mauá SP, próximo a capital Paulista. Um fator que chama atenção 

é a quantidade de alunos que residem no estado de SP , e buscaram a 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, pois além de Mauá, outros 4 

municípios do interior Paulista são citados, sendo eles: Andradina, Pereira 

Barreto, Lavínia e Paulicéia. Apenas Brasilândia , além de Três Lagoas , se 

encontra no MS.  
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Figura 4: Cidade de origem .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Salienta -se também que a identificação de gênero dos ingressantes é 

de maioria do sexo masculino, sendo 9  e do  gênero feminino são 5, e 2 se 

identificam como não binários (Figura 5). Observamos e colocamo s a 

conclusão de que a adesão pelo curso de Geografia neste ano (2024) foi maior 

pelo gênero masculino, representando 56,25% dos ingressantes abordados, 

31,25% de gênero feminino e 12,50% não binário, contudo, fica evidente a 

existência da diversidade de g ênero, o que deve ser considerado tanto nas 

abordagens dos conteúdos transversais, quanto e principalmente nos 

projetos extensionistas ligados ao curso, sobretudo aqueles coordenados pelo 

PET-Geografia.  
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Figura 5: Qual sua identidade de gênero?   

Fonte: Au tores, 2024.  

 

Outro aspecto importante relacionado à  diversidade, está na questão 

racial , onde  56,25% dos ingressantes é composto por pessoas pretas e 

pardas , representando mais da metade da população , de estudantes do 1º 

ano de Geografia (CPTL). Além disso, a quantidade de brancos representa 

43,75% dos alunos. Nesse ano, não houve entrada de pessoas de etnia racial 

Indígena ou amarelas. (Figura 6).  

 

 
Figura 6: Identificação étnico - racial .  

Fonte: Auto res, 2024.  

 

Já em relação à  renda familiar , ressalta -se que nesta pesquisa  foi feita 

classificação e análise considerando à organização  do IBGE (Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística) da seguinte maneira: classe D e E, até 

R$2,9 mil ;  classe C, en tre R$2,9 e R$7,1 mil ; classe B, entre R$7,1 mil e 

R$22 mil ; e, classe A, superior a R$ 22mil . Nesse sentido, n enhum dos 

ingressantes possui a renda familiar classe A (Figura 7), e apenas 1 dos 16 

abordados pertence a classe B, o restante se dispersa basta nte entre C, D e 

E nos mostrando um certo equilíbrio de ingressantes pertencentes às classes 

mais pobres, segundo o IBGE.  

 

 
Figura 7: Como considera a sua renda familiar .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

A figura 8 nos mostra como os alunos participantes da pesqui sa,  

ingressaram na universidade, sendo a grande maioria através do vestibular, 

10 no total ,  representando 62,5% dos alunos. O vestibular é aderido por 

estudantes por ser uma prova única , além da redação, e uma forma direta 

de ingressar na universidade. Alé m do vestibular, 1 dos alunos ingressou 

através do PASSE, que  se destina a candidatos que ainda cursam o ensino 

médio e pretendem ingressar na UFMS de forma seriada. Outros 5 

ingressaram através do SISU, que  se destina a candidatos que prestaram a 

prova do  Enem, e ingressam a partir das notas obtidas nas provas feitas . 
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Figura 8: Tipo de ingresso .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Os resultados também permitiram perceber a participação ativa dos 

alunos nos dois cursos (licenciatura e bacharelado) com respostas de 50% de 

alunos do bacharelado e 50% dos alunos de licenciatura.  

 

 
Figura 9:  Curso de geografia em que está matriculado .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

No entanto, mesmo que os alunos optaram pelo curso de Geografia, 

seja em Licenciatura quanto em Bacharelado, grande parte dos alunos 

ingressantes não tinham o curso de geografia como primeira opção, sendo 
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que apenas 5 alunos mencionaram ter como escolha o curso de geografia 

como primeira opção (Figura 8). Por outro lado, para 81,6% dos alunos 

ingressantes a Geografia era a 2ª, 3ª ou até 4ª opção. Essa informação 

remete a um desafio ao corpo docente do campus de Três Lagoas, no que se 

refere ao combate à eva são escolar, uma vez que não sendo a primeira opção 

da maioria dos ingressantes, será preciso estratégias e empenho para 

aproximar esses alunos das temáticas da Ciência Geográfica.  

 

 
Figura 10: Em qual posição o curso de geografia estava entre as escolhas .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Foi proposto que os alunos ingressantes respondessem a respeito de 

suas expectativas com relação ao curso de geografia, sendo que apenas 1 

aluno considera que as expectativas não foram atendidas; 1 aluno considera 

que foram minima mente atendidas; 5 alunos consideram como 

moderadamente atendidas e 9 alunos consideram como completamente 

atendidas, ou seja, até o momento de aquisição de dados desta pesquisa, os 

empenhos docentes estavam fazendo efeito na perspectiva futuras desses 

alu nos em relação ao curso de Geografia.  

Em justificativa , os alunos pontuam que a baixa adesão às expectativas 

se dá por não se identificar com o curso ou que não hpive  tempo suficiente 

para aproveitar de fato o curso. As respostas colocadas de maneira posi tiva 

com relação às expectativas nos mostraram que os alunos estão imersos no 

curso, um exemplo de resposta: ñAt® agora a geografia tem se tornado um 
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campo muito diversificado e que permite aprender sobre diversas coisas e 

moldar a própria matéria para o q ue eu quero aprender e desenvolverò (Aluno 

9).  

Na figura 11 podemos observar as outras opções de cursos apontadas 

pelos alunos, em que  cada aluno pode indicar dois ou mais cursos de 

interesse. Destaca -se que os cursos mais votados entre os alunos são: 

Hist ória, Biologia, Medicina, Direito , os quais são ofertados no CPTL . Já já 

cursos como psicologia e oceanografia não são cursos ofertados no CPTL, o 

que justifica a escolha do curso de Geografia como segunda opção.  

 

 
Figura 11: Quais eram as outras opções de  cursos .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Os cursos de Geografia são ofertados no período noturno , com 40 

vagas para o curso de licenciatura e 30 vagas para o curso de bacharelado 

(Almeida, 2024). Majoritariamente , os alunos ingressantes passaram na 

primeira chamada, como pode ser observado na figura 12, e os demais 

preencheram as vagas remanescentes a  partir da segunda chamada, o que 

nos mostra que mesmo com as chamadas para o preenchimento das vagas 

nos cursos de Geografia, ainda ocorre excedentes de vagas no curso, sendo 

preenchidas posteriormente por alunos que não tinham a geografia como 

primeira o pção. Esse fato também evidencia desafios ao corpo docente no 

que se refere a manutenção desses estudantes no curso.  
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Figura 12: Em que chamada ingressou no curso .  

Fonte: Autores, 2024.  

 

Os resultados ainda revelaram que os cursos de geografia ainda 

at endem a um público que mescla a vida acadêmica com o trabalho, mas 

vemos um grande diferencial no ano de 2024, uma vez que 50% dos alunos 

não trabalham, podendo se dedicar exclusivamente ao curso (Figura 12). No 

ano anterior, 2023, foi realizada pesquisa s emelhante com alunos de forma 

geral e Nogueira et al .  (2023) aponta que :   

ñNo caso dos alunos dos cursos de bacharelado e licenciatura 

em Geografia do Campus de Três Lagoas, são historicamente, 

em sua maioria, trabalhadores em período integral, e de 

origem de outros municípios  (NOGUEIRA et. Al., 2023. Pg. 

167) ò.  

Já os alunos que ingressaram no ano de 2024 percebemos uma forte 

presença de alunos moradores de Três Lagoas  e moradores de cidades 

vizinhas no interior de São Paulo. Anteriormente foi possív el analisar na figura 

2 que 7 ingressantes concluíram o ensino médio no ano de 2023 e na figura 

1 percebemos que o perfil atual dos ingressantes é de um público jovem e 

que ingressou na universidade logo após a conclusão do ensino médio. Vemos 

também o int eresse dos alunos ingressantes em programas que ofertam 

bolsas de estudos mesmo que no primeiro ano de graduação.  
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Figura 13: Trabalha atualmente?   

Fonte: Autores, 2024.  

 

Contudo cabe ainda ressaltar que, dentre as respostas obtidas sobre a 

avaliação dos  estudantes em relação ao curso de Geografia, houve algumas 

respostas que enaltecem como ponto positivo a grande variedade de 

laboratórios que a UFMS disponibiliza ao curso de Geografia no CPTL . De 

acordo com Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (202 4), os cursos 

de Licenciatura e Bacharelado em Geografia do CPTL conta com 9 laboratório 

em diversas áreas da Ciência Geográfica, sendo eles: Laboratório de Estudos 

Urbanos e do Território (LETUR) , Laboratório de Estudos Regionais ï LABER 

(FINEP) , Laborató rio de Geografia Agrária (GEOAGRÁRIA) , Laboratório de 

Monitoramento Ambiental e Recursos Hídricos (LAMARH) , Laboratório de 

Biogeografia e Climatologia Geográfica (LABICGEO) , Laboratório de 

Sensoriamento Remoto Aplicado (LASER) , Laboratório de Prática de En sino 

(ENSIN@) , Laboratório de Geoprocessamento (LAPEGEO SIG/FINEP)  e, 

Laboratório Geográfico de Estudos Econômicos e Políticos ï LAGEP. 

Outro ponto positivo bem avaliado pelos participantes da pesquisa foi 

a qualidade docente dos cursos de Geografia do CPTL. Foram destacados os 

esforços dos professores  na recepção e acolhimento dos alunos , além da 

capacidade técnica na abordagem dos conteú dos, contribuindo com o 

processo de aprendizado sendo transmitido de forma clara e paciente.  

Ressalta -se que como pontos negativos considerados como pontos 

cr²ticos foi mencionado, ñO bombardeio de informa­»es na primeira semanaò 



 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 ARTIGOS DE EDUCAÇÃO TUTORIAL  

 

92 

e ñA falta de uma sala no in²cio que prejudicou um pouco a aprendizagemò. 

Essas respostas foram postas por dois, dos dezesseis entrevistados, 

enfatizando tais pontos como negativos. Tais respostas são consequências de 

problema excepcional ocorrido na UFMS no primeiro semestre de 2 024, onde 

por uma questão de organização logística, esses alunos ficaram, no período 

das primeiras semanas letivas, tendo aulas nos laboratórios disponíveis no 

campus, o que foi avaliado como inadequado pelos estudantes.  

Já em relação ao termo usado ñbombardeio de informações ò, pode 

estar relacionado ao processo de acolhimento e recepção dos calouros 

organizados de forma unificada pela UFMS, onde na  primeira semana letiva,  

é feita a apresentação do curso e da universidade aos ingressantes. Assim, 

essa respo sta identificada na presente pesquisa leva à reflexão sobre a 

percepção dos ingressantes em relação ao  processo de recepção dos 

calouros , levando à consideração da necessidade de adaptações  para que 

seja feita de forma mais humanizada e individualizada, o que pode ser 

pensado pelo Grupo PET -Geografia que tem como uma de suas ações anuais 

um projeto de recepção dos alunos ingressos no curso.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por meio desta pesquisa, podemos observar que os alunos 

ingressantes em 2024 formam um grupo predominantemente jovem, que 

concluiu o ensino médio recentemente e ingressou na universidade logo em 

seguida, contudo também ocorre a participação de pessoas com formação a 

tempo mais remoto, com faixa etária acima dos 30 anos. No entanto, foi 

perceptível  a presença de uma maior quantidade de estudantes que se 

dedicam principalmente aos estudos, enquanto uma parcela possui ocupação 

trabalhista, seja formal ou informalmente. Além disso, é evidente que o CPTL 

ainda atrai alunos de cidades vizinhas que viajam  diariamente para 

frequentar a universidade, ao mesmo tempo em que muitos dos ingressantes 

de 2024 são residentes de Três Lagoas. O público -alvo desta pesquisa revela 

uma diversidade em alguns aspectos, sobretudo no que se refere à 

diversidade de gênero e raça, mas compartilha similaridades, como o ano de 

conclusão do ensino médio, a modalidade de ensino e o tipo de ingresso na 

universidade, e principalmente em relação à classe social que compõem, ou 

seja, majoritariamente de baixa renda.  
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Ao direcionarmos a  pesquisa exclusivamente para os ingressantes de 

2024, obtivemos uma visão mais abrangente das particularidades desse 

grupo, o que nos permitiu aprofundar em aspectos que, em pesquisas 

anteriores, não foram explorados com a mesma profundidade. Esse enfoque  

proporcionou a identificação de uma diversidade de perfis acadêmicos, desde 

as motivações pessoais para a escolha do curso de Geografia até as 

expectativas em relação à universidade e ao mercado de trabalho. Além 

disso, foi possível refletir sobre os desa fios enfrentados por esses estudantes, 

como a necessidade de conciliar estudos com trabalho ou as dificuldades de 

deslocamento para aqueles que residem em cidades vizinhas. Ao explorar 

essas especificidades, a pesquisa contribui para a compreensão do conte xto 

acadêmico atual, permitindo um mapeamento mais preciso do perfil dos 

novos alunos e de como suas experiências se conectam com o ambiente 

universitário. Isso abre portas para melhorias futuras nas práticas 

pedagógicas e nas políticas institucionais volt adas para esse público.  

AGRADECIMENTOS  

Agradecemos à UFMS pelo apoio à pesquisa e ao Programa PET , 

do qual somos alunos bolsistas.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ABEP ï Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa. Critério de 

Classificação Econômica Brasil (CCEB) . São Paulo: ABEP. Disponível em: 
< http://www.abep.org/critério -brasil .> Acesso em: 1 setembro 2024.  
 

ALMEIDA, Rosemeire Aparecida de. PET -GEOGRAFIA/UFMS (1988 -2017): 
HISTÓRICO, PROPÓSITOS E REALIZAÇÕES. Revista Eletrônica da 

Associação dos Ge ógrafos Brasileiros , Seção Três Lagoas, p. 243 -253, 
2017.  
 

ALMEIDA, Rosemeire Aparecida de. Portfólio do curso Geografia 2024: 
licenciatura e bacharelado. Portfólio do curso Geografia 2024: 

licenciatura e bacharelado , 2024.  
 
BRASIL. Ministério da Educação . Programa de Educação Tutorial. Programa 

de Educação Tutorial -  PET. Manual de Orientações Básicas PET . Brasília, 
2006. Disponível em: <Manual de Orientações -  PET -  Ministério da Educação 

(mec.gov.br)>Acesso em: 30 agosto 2024.  
 
GOMES, Francisca Ferreira,  O ensino de Geografia em tempos de 

pandemia.In: Oliveira, Habyhabanne Maia(Org.). Desafios 



 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 ARTIGOS DE EDUCAÇÃO TUTORIAL  

 

94 

contemporâneos na Educação:  Uma visão interdisciplinar.  Campina 

Grande: Licuri, 2023, p. 60 -70  
 

NOGUEIRA, Mirian dos Santos; NEVES, Alan da Silva; ROSSE, Jossyane da  
Silva; SILVA, Mauro Henrique Soares da; VILELA, Denis Vitor de Souza. A 
PERCEPÇÃO DOS DISCENTES DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA, 

DA UFMS CAMPUS DE TRÊS LAGOAS, SOBRE A ATUAÇÃO DO GRUPO PET -
GEOGRAFIA. Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutoria l -  

Três Lagoas/MS , v. 5, n. 5, p. 161 -180, 6 dez 2023. 
https://doi.org/10.55028/repet - tl.v5i5.18987.  

SILVA, Jonathan Aurélio Souza Sales, BENEDICTIS, Nereida Mª S. M. De. 

PERFIL DO ALUNO: O CONHECIMENTO PRÉVIO COMO RECURSO 
METODOLÓGICO PARA O ENSINO DA G EOGRAFIA. XIII Colóquio nacional 
VI colóquio internacional do Museu pedagógico - UESB. Disponível em: 

<http://anais.uesb.br/index.php/cmp/article/viewFile/9007/8668>. Acesso 
em: 30 agosto 2024.  

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL. Portifólio do Curso: 
Geografia (Licenciatura e Bacharelado) . ALMEIDA, Rosimeire Aparecida 

(Org.). Campus de Três Lagoas, 2024. Disponível e m < PORTFOLIO-marc24 -
Geografia.pdf >, acessado em 23 de fevereiro de 2025 .

https://cptl.ufms.br/files/2024/03/PORTFOLIO-marc24-Geografia.pdf
https://cptl.ufms.br/files/2024/03/PORTFOLIO-marc24-Geografia.pdf


 
 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 REVISTA REPET: CAMINHOS EDITORIAIS E O PAPEL 

DOS GRUPOS PET NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO  

95 

 

 

 
 

 

 

  

 

RELATOS DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 REVISTA REPET: CAMINHOS EDITORIAIS E O PAPEL 

DOS GRUPOS PET NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO  

96 

JESUS , Felipe Mateus de 1 

SILVA , Gustavo Antonio  Bernardino 2 

JESUS , Rubia Dara Leão de 3 

RAMOS , Suzane Rodrigues 4 

SANTOS , Vitor Matheus dos 5  

 

RESUMO:  A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial (REPET -

TL), lançada em 2019 por uma iniciativa dos grupos PET (Programa de 

Educação Tutorial) da UFMS campus de Três Lagoas -  MS, surge como um 

marco inovador na divulgação de produções acadêmicas e das práticas 

formativas dos grupos PET espalhados pelo Brasil. Este artigo busca delinear 

a trajetória editorial da REPET, desde sua concepçã o pelo PET -Geografia -CPTL 

até sua consolidação como periódico de referência nacional, destacando seu 

alinhamento com os princípios filosóficos e pedagógicos do PET. Assim, 

constrói -se uma discussão envolta numa estrutura colaborativa de gestão, 

que possibi litou a superação dos desafios iniciais gerando um impacto 

positivo no campo da educação tutorial por meio dos 125 trabalhos em 6 

volumes, que reforça seu papel na integração ensino -pesquisa -extensão e na 

democratização do conhecimento  

 

PALAVRAS - CHAVE:  Educação, PET, Revista REPET, Programa de educação 

tutorial.  
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REPET  JOURNAL:  EDITORIAL  PATHWAYS  AND  THE  ROLE  OF  PET  

GROUPS  IN  KNOWLEDGE  CONSTRUCTION  

ABSTRACT :  The Electronic Journal of the Tutorial Education Program 

(REPET-TL), launched in 2019 by an initiative of the PET (Tutorial Education  

Program) groups of the UFMS campus in Três Lagoas -  MS, emerges as an 

innovativ e milestone in the dissemination of academic productions and 

training practices of PET groups spread throughout Brazil. This article 

attempts to outline the editorial trajectory of REPET, from its conception by 

PET-Geografia -CPTL to its consolidation as a national reference journal, 

highlighting its alignment with the philosophical and pedagogical principles of 

PET. Thus, building a discussion surrounded by a collaborative management 

structure, which made it possible to overcome the initial challenges, 

gene rating a positive impact in the field of tutorial education through 125 

works in 6 volumes, which reinforces its role in the integration of teaching -

research -extension and in the democratization of knowledge.  

KEYWORDS :  Education, PET, REPET Journal, Tutori al Education Program.  

INTRODUÇÃO  

Tendo seu início demarcado pela data de 1979, o programa passou por 

certas fases para conseguir uma consolidação efetiva dentro das 

universidades e na sua representação nos órgãos governamentais.  O 

Programa de Educação Tutorial passa a ter esse nome somente a partir de 

2004 quando a responsabilidade de sua orientação passou da Coordenação 

de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para a Secretaria 

de Educação Superior (SESu). Visando uma breve orie ntação do marco legal 

do PET, hoje encontra -se regulado pela ñportaria MEC nÁ 976, de 27 de julho 

de 2010, modificada pela portaria MEC n° 343, de 24 de abril de 2013 e está 

sob a responsabilidade da Coordenação -Geral de Relações Estudantis (CGRE) 

da Diret oria de Pol²ticas e Programas de Gradua­«o (DIPES) da SESu/MECò 

(MOB, 2014).  

Um exímio artigo publicado na Revista Eletrônica do Programa de 

Educação Tutorial Três Lagoas/MS, Baratelli (2021) traz o relato de algumas 

dificuldades as quais o programa enfre ntou durante o governo de Fernando 
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Henrique Cardoso e afirma que a história do PET caminha paralela a sua 

concepção filosófica desde o seu início. Estando na liderança da nação, FHC 

tinha um governo contemplado com políticas neoliberais que 

obrigatoriament e objetivavam o fim de certas políticas educacionais, e o PET 

encontrava -se na mira do governo. No entanto, é evidente que a resistência 

petiana fez o papel que lhe era esperado, tendo êxito e forçando um recuo 

do governo (Baratelli, 2021).  

É somente em 2005 que o programa vai passar a ser regido pela Lei 

11.180 de 23 de setembro de 2005, tendo sido aprovada no congresso 

durante a primeira passagem de Luiz Inácio Lula da Silva à frente do 

executivo federal.  

Após essa breve digressão sobre a his tória do PET, é possível perceber 

que as suas concepções filosóficas moldaram características próprias que o 

tornam relevante para o cenário de produção acadêmica, bem como, para a  

formação cidadã de seus componentes, visto que, pela lógica da educação 

tu torial, o trabalho coletivo é fomentado através dos pilares da universidade, 

ensino, pesquisa e extensão, não possuindo qualquer tipo de viés tecnicista.  

Até este momento, tendo feito lacônica introdução, gostaríamos de dar 

ênfase ao dia 31 de outubro de 2019. Esta data refere -se ao ano de 

lançamento da Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial (REPET -

TL), sob a responsabilidade seminal dos primeiros editores, Aliucha de Melo, 

Luiz Eduardo da Silva e a Dra. Rosemeire Aparecida de Almeida, que 

est iveram à frente do corpo editorial do primeiro volume da revista.  

A sua criação se deu inicialmente como uma proposta do PET -  

Geografia de forma que buscasse fomentar e se tornar precursora de uma 

herança petiana em forma de revista. Essa proposta abarca va diferentes 

camadas e setores da UFMS, mais especificamente em Três Lagoas, portanto 

essa inspiração do PET -  Geografia toma o coletivo e se compromete com a 

horizontalidade entre os diferentes PETs de Três Lagoas.  

O editorial publicado no primeiro volu me da REPET -TL nos traz uma 

reflexão acerca deste lançamento. A criação da revista representava um 
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ensejo pela busca de explicitar a produção acadêmica e o trabalho efetivado 

pelos grupos PETs na UFMS -CPTL, no entanto, Almeida (2019) afirma que  

O desafio q ue lançamos com a REPET -TL é ousado, 

porque encerra o desejo de sermos uma referência na 

área de Educação Tutorial, em especial do PET. Porém, 

a ideia é não se restringir a ele, uma vez que a sociedade 

é nossa interlocutora maior -  a quem devemos expor os 

meandros do projeto idealizado em 1979 e seus 

rebatimentos na atualidade, já que essa existência é 

permeada por movimentos de resistência em prol do 

cumprimento de princípios constitucionais, a exemplo da 

articulação ensino, pesquisa e extensão. (Almeida, 

2019, p. 1)  

 

Seguindo relato presente no trecho acima, é nítido que as motivações 

que inspiraram a organização desta revista vão além de uma representação 

simbólica dos 30 anos do PET -Geografia, mas representa um ensejo de 

produção acadêmica advinda dos gr upos PETs do Campus de Três Lagoas. 

Este ideal que se buscava com a criação da revista era o de se tornar pioneira 

e referência entre os grupos de educação tutorial do Brasil.  

Em 2017, a ideia de uma revista já se tornara uma das ambições do 

PET-Geografia,  no entanto, uma das personagens principais na formação e 

objetivo deste conjunto de publicações aparece em entrevista de Rosemeire 

Almeida, tratamos aqui da Dra. Eugenia Brunilda Opazo Uribe.  

[...] quando a gente vai para o ELOPET, eu já tinha 

conversado  muito com uma pessoa que foi uma 

personagem fundamental dessa história de criação da 

REPET, que é a professora Eugênia, que tinha muita 

experiência no PET, uma década de experiência 

acumulada, uma pessoa muito participativa, e ela disse: 

ñolha, Rose, embora a gente possa pensar em uma 

revista local, é fundamental pensar que essa revista vai 

ao encontro dos anseios históricos do programa 

nacional, que sempre buscou a divulgação e a 

consolidação da educação tutorial como uma prática 

mesmo, formativa, e que, portanto, precisa aparecer na 

divulgação, no periódico, que sempre foi um desafio, 

sempre foi discutido no ENAPET, que a gente tinha que 

ultrapassar essa fase só de divulgar as atividades, mas 

pensar também nessa prática formativa, a partir de 

princípios f ilos·ficos e tamb®m did§ticos pedag·gicosò. 

Então, essa discussão foi ganhando forma, 

principalmente com a professora Eugênia, ou seja, a 

forma era a revista, mas o desafio é quem é que vai 

tocar essa revista, ou seja, quem vai implementar essa 
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revista, e aí vamos para o ELOPET em 2018, e lá é 

aprovado. (Almeida, 2025)  

 

Segundo Rosemeire, em 2017 decidiam -se até então os fundamentos 

que iriam abranger as competências desta revista e toma -se por concluído 

esse objetivo no ELOPET de 2018.  No entanto, Eugenia  teve papel importante 

na orientação e fundamentação da temática deste periódico, pois consolidou 

sua participação através de ideias que consagraram os rumos de uma prática 

formativa expressa na revista tratando da filosofia e temas didático -

pedagógicos qu e envolvem o programa.  

Ao final de 2018, após a decisão de criação de uma revista dos PET's, 

a revista tomava forma aos passos que necessitavam de determinadas 

instruções para cada objetivo obrigatório do periódico, ou seja, formação do 

conselho, convites a participantes e divulgação. Na entrevista, Rosemeire 

Aparecida de Almeida (2025) ressalta a importância de um professor 

convidado a contribuir para a prática de trabalho inicial da revista, tratamos 

aqui do professor da Universidade Federal de Pelotas, D r. Álvaro Leonardo 

Ayala Filho.  No trecho seguinte podemos ver que Almeida ressalta a 

importância do professor:  

Fundamental falar do professor Alvaro Leonardi Ayala 

Filho, como já citei. Foi realmente um alicerce 

fundamental, assim, e também fonte de insp iração, né? 

Para a gente pensar. Essa revista, ela ganhou a 

qualidade, né? Digamos, o formato de uma revista do 

programa, e buscando os anseios nacionais, aí, do 

programa PET. Fundamentalmente, a gente deve isso 

também ao professor Alvaro. Eu acho que ele foi 

realmente um diálogo, ele propôs para nós um diálogo 

problematizador, né? Uma pessoa que nos desafiou o 

tempo todo a pensar uma revista que não tivesse um 

cunho só local. Que fosse uma revista, realmente, que 

pudesse ser abraçada para a comunidade peti ana. 

(Almeida, 2025)  

A trajetória da organização editorial no decorrer dos anos e 

principalmente no começo foi possível em diferentes aspectos devido à 

participação de alguns nomes. Entre eles, encontramos petianos e não 

petianos que mostraram seus trabalh os:  
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[...] é preciso também falar em todos aqueles também 

que participaram desse sonho e que deram muito 

trabalho. Como eu já disse, inicialmente foi o Luiz 

Eduardo da Silva e o Paulo Celso de Lima, são petianos 

da Geografia, nesse primeiro ano de 2019. E depois se 

soma também, de forma bastante orgânica, a Aliucha de 

Melo, que, inclusive, ela tinha feito um trabalho, ela veio 

do IF, tinha feito um trabalho de ITCC, lá sobre 

publicações eletrônicas. Então, ela conhecia muito e 

veio, assim, deu um salto, um impulso, um salto 

qualitativo ao trabalho, junto a Luiz Eduardo, né? E 

também, aí já vai na edição 2, já tem a participação, 

tem esses registros lá na revista, em 2020, da Aliucha, 

que vai ficar um tempão conosco aí. E eu também 

gostaria de chamar a atençã o para uma pessoa que não 

é do PET, mas que é da revista AGB -TL, da Geografia, e 

que deu alguns socorros, vamos dizer assim, em alguns 

momentos, ele foi fundamental para a gente, para pôr a 

revista no ar, que foi o Joser Cleyton Neves, onde ele 

faz doutora do na Geografia, mas que também era um 

alicerce quando a Aliucha precisava, o Luiz precisava. E 

depois, na edição de 2021, já que seria a terceira edição, 

eu também gostaria de destacar o Samuel da Silva 

Heimbach, que também foi muito importante. (Almeida,  

2025)  

 

Devido ao crescimento da revista e o acúmulo de trabalho editorial em 

cima de um mesmo grupo, foi criado em 2021 o cargo de editores assistentes. 

Este cargo foi instituído na revista como forma de dinamizar e alavancar essa 

estrutura organizacional , desde então este cargo permanece presente.   

Até o presente momento, discorremos sobre o processo que envolve a 

criação da revista, por isso torna -se imprescindível, também falarmos das 

dificuldades que essa proposta trouxe. Entre elas, diversas aflições  foram 

exemplificadas por Rosemeire Aparecida de Almeida , no entanto, vale 

ressaltar a tentativa de criação de uma divisão de trabalho que fosse coletiva 

a ponto de se tornar um organismo único. Essa proposta que se faz presente 

no trabalho da revista até o momento, tornou -se um objetivo devido ao fato 

que precisava -se entender que estruturalmente essa revista torna -se uma 

ação que envolvia todos os PET's do CPTL e não somente de um interesse 

único do PET de Geografia, o projeto foi desde o início coletivo e inspirado 

numa lógica colaborativa e horizontalizada. O intuito desta proposta visava 

mostrar uma rotatividade na organização para criar uma cultura de 

responsabilização coletiva pelo periódico visando a continuidade do trabalho.  
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Atualmente a revista está sob a supervisão dos editores responsáveis  

Prof. Dr. Luiz Carlos Bento, Prof. Dr. Mauro Henrique Soares da Silva e Prof. 

Dr. Gilberto Rodrigues dos Santos e no ano de 2025 caminhamos para o 

lançamento da 7º edição da primeira revista que busc ou formar um núcleo 

pioneiro na divulgação da prática formativa de educação tutorial,  compondo -

se paralela e obrigatoriamente às concepções filosóficas e didático -

pedagógicas presentes na Minuta do Manual de Orientações Básicas do 

Programa de Educação Tut orial -  PET. 

O PET COMO ESPAÇO FILOSÓFICO DE FORMAÇÃO  

Nesse sentido, faz -se pertinente dialogar com a reflexão de Foucault 

(2011, p. 55), que afirma:  

A chave da atitude política pessoal de um filósofo não deve ser 

pedida a suas ideias, como se ela pudesse ser deduzida das 

ideias; é a sua vida filosófica, é a sua filosofia, enquanto vida, 

é o seu ethos. (Foucault, 2011, p. 55)  

No âmbito do PET, é possíve l afirmar que a prática petiana não se 

resume aos documentos oficiais, às normativas ou aos discursos 

institucionais que definem suas diretrizes. Ela se concretiza, sobretudo, na 

forma como os petianos constroem, de maneira coletiva, seu fazer 

acadêmico, s uas relações interpessoais e seu compromisso com a 

transformação social. A constituição de grupos de alunos, vinculados a cursos 

de graduação e orientados por professores tutores para desenvolver ações 

integradas de ensino, pesquisa e extensão, tem como ob jetivo central ampliar 

as experiências formativas dos estudantes, tanto na dimensão acadêmica 

quanto na cidadã (BRASIL, 2006, p. 6).  

A filosofia do PET, contudo, transcende essa definição estrutural: ela 

se materializa vivamente nas relações que construímo s cotidianamente ï 

entre petianos e tutor.  Convívio intenso revela que a experiência no PET é, 

antes de tudo, uma experiência humana, relacional e intrinsecamente 

política. Na prática petiana, compartilhamos mais do que um projeto 

acadêmico ï compartilhamo s existências. As cinco ou mais horas diárias de 

convívio intenso criam um espaço formativo único. Ayala Filho (2022, p. 20) 

destaca que:  
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A avalia­«o ® um processo pol²tico. A palavra óavalia­«oô possui 

a mesma raiz da palavra óvaloresô. Al®m de buscar a 

pertinência dos meios para atingir um determinado fim, a 

avaliação também é um processo de fixação de valores que 

orientam e delimitam a ação. Ou seja, a avaliação age 

politicamente ao valorizar determinadas formas de ação em 

detrimento de outras. (Ayala Fi lho, 2022, p. 20)  

 

Com base nessa concepção, e conforme análise de Ayala Filho (2019; 

2022), é possível compreender que, no contexto da atividade petiana, a 

avaliação não pode ser entendida como um processo neutro ou meramente 

técnico. Ao contrário, ela a ssume, inevitavelmente, um caráter político, uma 

vez que está diretamente vinculada à definição dos valores que orientam as 

práticas do grupo.  

A partir da reflexão proposta por Ayala Filho (2019), pode -se 

interpretar que a avaliação no PET deve priorizar o  fortalecimento do trabalho 

coletivo, da solidariedade, da corresponsabilidade e da construção 

colaborativa do conhecimento, em detrimento de práticas individualistas. 

Avaliar, portanto, significa escolher, afirmar e defender determinados 

princípios e modo s de estar no coletivo, o que torna a avaliação um processo 

permanente de fixação de valores.  

Essa compreensão de que a avaliação no PET é um processo político, 

como destaca Ayala Filho (2019), dialoga diretamente com a perspectiva de 

que não existe educaç ão neutra. Como afirma Maria José Ferreira Ruiz (apud 

HAYDT, 1997, p. 23):   

Toda teoria pedagógica tem seus fundamentos baseados num 

sistema filosófico. É a filosofia que, expressando uma 

concepção de homem e de mundo, dá sentido à Pedagogia, 

definindo se us objetivos e determinando os métodos da ação 

educativa. Nesse sentido, não existe educação neutra. Ao 

trabalhar na área de educação, é sempre necessário tomar 

partido, assumir posições. E toda escolha de uma concepção 

de educação é, fundamentalmente, o r eflexo da escolha de 

uma filosofia de vida. (Haydt, 1997, p.23 apud Maria José 

Ferreira Ruiz, 2003, p. 57 -58)  

Assim, entender a prática desenvolvida no PET implica reconhecer que 

ela está imbuída de intenções, escolhas e valores que refletem uma visão 

específica sobre o mundo e a sociedade. Por isso, avaliar essa prática vai 

além da simples medição do desempenho i ndividual; trata -se de reafirmar, 
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em conjunto, os princípios que sustentam a construção coletiva do 

conhecimento, o fortalecimento do trabalho colaborativo e a formação crítica 

das pessoas envolvidas.  

 

DINÂMICA  DO TRABALHO EDITORIAL  E APRENDIZADO  

A gestão da Revista REPET não se resume a uma sequência de 

procedimentos técnicos burocráticos; ela é vivenciada pelos bolsistas como 

uma extensão da práxis petiana, onde o trabalho coletivo e a horizontalidade 

são exercitados diariamente. Embora a revista utilize o Sistema Eletrônico de 

Editoração de Revistas (SEER/OJS) para gerenciar o fluxo editorial, a 

operação da plataforma é subordinada a uma estrutura de organização 

humana que prioriza a rotatividade de funções e a corresponsabilidade, 

princípios caros à filo sofia do PET.  

 

Imagem 1: Layout do site da REPET por captura de tela  

Fonte:  arquivo próprio dos autores  

 

O ciclo editorial inicia -se com o planejamento coletivo, onde 

editores gerentes e assistentes definem o cronograma anual. Diferente de 

uma tarefa pura mente administrativa, essa etapa exige dos discentes a 

capacidade de negociação e visão estratégica para coordenar prazos de 

submissão, avaliação e diagramação. A divisão de tarefas, que inclui desde a 
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verificação inicial de metadados até a comunicação com  autores, funciona 

como um ñlaborat·rioò de gest«o acad°mica. Ao realizar a avalia­«o 

garantindo o anonimato dos textos, os petianos não estão apenas removendo 

identificações, mas aprendendo na prática sobre a ética na pesquisa e a 

importância da imparcial idade no rigor científico.  

 

 

Imagem 2: Layout de uma parte do sistema da editoração por captura de tela  

Fonte:  arquivo próprio dos autores  

Outro momento crucial de aprendizado é a etapa de designação de 

avaliadores. Ao buscar pareceristas no banco de dados que coincidam com a 

área temática do artigo submetido, o estudante desenvolve a competência 

de mapear o campo científico e identificar esp ecialistas, criando uma rede de 

contatos que integra a universidade e pesquisadores de todo o Brasil. O 

acompanhamento de prazos e a cobrança de pareceres ensinam sobre a 

diplomacia necessária na comunicação acadêmica e a gestão de conflitos.  

 Talvez o ma ior ponto de reflexão crítica ocorra no recebimento dos 

pareceres. Quando há divergências entre avaliadores (um aceita e outro 

rejeita), a equipe editorial precisa atuar para designar terceiros avaliadores 

ou mediar a decisão final. Esse processo retira o aluno da posição passiva de 

receptor de conhecimento e o coloca como agente ativo na validação da 

produção científica, compreendendo que a avaliação não é um ato neutro, 

mas político e valorativo, conforme aponta Ayala Filho (2022).  



 
 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 RELATOS DE EXPERIÊNCIAS  

106 

 Por fim, a fase de di agramação e publicação materializa o esforço 

coletivo. O produto final, disponibilizado em acesso aberto, reflete a 

superação dos desafios técnicos em prol da democratização do saber. 

Portanto, a din©mica editorial da REPET transcende o aspecto de ñmanual de 

opera­«oò; ela se constitui como uma metodologia ativa de ensino-

aprendizagem, em que a técnica serve à formação cidadã e crítica dos 

integrantes do grupo, alinhando -se à integração ensino -pesquisa -extensão 

que fundamenta o programa.  

ANÁLISE DAS ESTATÍS TICAS DOS TEXTOS PUBLICADOS  

A REPET conta com um total de 125 publicações, dentre elas temos 

artigos livres, artigos de educação tutorial, relato de educação tutorial, 

entrevistas e conferências distribuídas em seis volumes. Vemos que a revista 

tem se cons olidado como um importante espaço de divulgação científica 

voltado à produção dos grupos PET em todo o país, abrindo um lugar para 

discussões pertinentes no mundo universitário e na sociedade de forma geral.  

Com classificação Qualis A4 em áreas interdisci plinares, a revista se 

destaca por suas publicações anuais, por fomentar a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão e pela visibilidade dada para inclusão social, todos esses 

pontos são pilares fundamentais da atuação dos grupos PET espalhados pelo 

Bra sil.  

O primeiro volume da revista foi lançado em outubro de 2019 e conta 

com 8 publicações reunindo contribuições teóricas e práticas, com 

apontamentos na consolidação da educação tutorial como uma práxis 

formativa. Desde então, a revista ampliou seu alcance e sua rede de contatos 

com outros grupos e outros pesquisadores, de forma que houve um  

aprofundamento em seus debates e uma abertura para novas discussões que 

culminaram no sexto volume, publicado em dezembro de 2024, que conta 

com 34 publicações diferentes que trouxeram à tona experiências como 

projetos de hortas verticais, práticas de gestão interna dos grupos e ações 

voltadas para educação étnico - racial, refletindo a vitalidade e a capacidade 

de reinvenção que caracterizam o programa.  
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 Do ponto de vista geográfico, os dados mostram uma concentração 

alta na região Centro -Oeste, que conta com 41,6% de todas publicações, ou 

seja, 52 trabalhos já publicados, destaque para a Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) que sozinha produziu 36% do  total de 

publicações, com 45 trabalhos publicados por diferentes grupos PET. Ainda 

dentro do Centro -Oeste podemos mapear trabalhos da UFGD, UNB, UFJ e 

UFG.  

Logo em seguida temos a região Sudeste com 40 publicações, 

representando 32% do total de todas pub licações, todos os Estados dessa 

região estão presentes, com destaque para faculdades como a UFES, UFV, 

UFRRJ E UNESP. Conseguimos analisar também 24 trabalhos produzidos na 

região Nordeste, contabilizando 19,2% do total de publicações, é interessante 

pont uar que temos 5 produções do IFBA (Instituto Federal da Bahia), 

aparecendo no volume 2, volume 5 e volume 6. Entre as universidades do 

nordeste que publicaram se destacam também a UFC e a UFRPE, ambas com 

4 trabalhos. O Sul fecha os trabalhos restantes que  foram mapeados nessas 

seis edições, com 7,2% do total de publicações, a região conta com 9 

trabalhos, produzidos pelas universidades UFSC, UFPel, UFPR e UFSM.  

Apesar de termos universidades com grupos PET na região Norte do 

país, como a UFAM, a UFPA e a U NIFAP , não há publicações na Revista REPET 

até o momento, entre 2019 e 2024, ou seja, entre os 6 primeiros volumes. 

Esse espaço que ainda não foi ocupado pode ser compreendido a partir de 

um conjunto complexo de fatores estruturais, históricos, geográfico s e 

acadêmicos que refletem as particularidades da região e cabe uma pesquisa 

mais aprofundada para mapear essas questões, no entanto, a falta de 

publicações na REPET não indica ausência total de atividades relevantes, mas 

sim a necessidade de maior diálog o entre as políticas editoriais e as realidades 

regionais.  

O gráfico a seguir (Gráfico 1) apresenta a distribuição quantitativa dos 

trabalhos publicados na REPET, organizados por instituição de ensino. No eixo 

vertical, estão listadas as universidades part icipantes, enquanto no eixo 

horizontal temos o número de trabalhos produzidos por cada uma. O gráfico 

deixa mais visível a predominância da UFMS, seguida por instituições como 
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UFES, UFV e IFBA, que também apresentam contribuições significativas nas 

publica ções. O gráfico serve como ponto de partida para reflexões sobre 

políticas de incentivo à publicação e equidade regional no âmbito do PET, 

além de mostrar o contato petiano entre várias universidades diferentes por 

meio da revista.  

 

Gráfico 1  -  Publicações  por universidades  

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025)  

 

Partindo de outro ponto de análise  mas com os mesmos dados, vemos 

que, ao longo dos seis volumes da REPET, tivemos uma distribuição dinâmica 

dos tipos de publicação, refletindo as prioridades acadêmicas e metodológicas 

do Programa de Educação Tutorial. Os Relatos de Educação Tutorial (RET)  

dominam as publicações com 76 trabalhos já publicados, representando 

60,8% do total, o que deixa em destaque a valorização de experiências 

práticas e de extensão criadas e coordenadas pelos grupos PET. Em 

contraste, os Artigos de Educação Tutorial (AET), com 27,2%, ou seja, 34 

publicações, destacam a produção teórica e investigativa, especialmente em 

temas como relevância do PET e metodologias de ensino. Os Artigos Livres 
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(AL), embora minoritários, 10 publicações que são 8% das publicações totais, 

surgem c omo espaços para abordagens inovadoras para divulgação científica 

de várias áreas diferentes do conhecimento. As Entrevistas (E), com 3,2%, 4 

trabalhos oferecem perspectivas qualitativas de tutores e egressos do PET. A 

única Conferência registrada, 0,8% da s publicações, corresponde ao trabalho 

"O PET diante dos desafios da pandemia" (UnB, 2021, Volume 4) , que 

documentou um painel crítico sobre as estratégias de adaptação dos grupos 

PET durante a crise sanitária advinda da COVID -19.  

Visto isso, percebemos qu e houve um aumento de RET entre 2019 e 

2024, mostrando uma tendência à documentação de práticas extensionistas. 

Já os AET se mantiveram estáveis. Essa diversidade de formatos de 

publicações transforma e enriquece a REPET. No gráfico abaixo (Gráfico 2) 

cons eguimos analisar de forma mais visível esses dados, onde temos a 

quantidade de publicações na horizontal e o tipo de publicação (RET, AET, AL, 

E e Conferência) na vertical.  

 

 

Gráfico 2 -  Quantidade X Tipo de publicação  

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025 )  

 

A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial, por possuir 

Qualis A4 em 7 áreas de conhecimento, expõe um leque de possibilidades 
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para receber diversas propostas de publicações por diferentes áreas. O 

gráfico a seguir demonstra a porcentagem de publicações por área de 

conhecimento selecionada para o tabelamento:  

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025)  

Gráfico 3 : Porcentagem de Áreas do Conhecimento.  

 

A partir dos dados coletados das edições, é possível observar também 

os diversos artigos, relatos e entrevistas que destacam a relevância dos 

Programas de Educação Tutorial no âmbito da tríade universitária ensino, 

pesquisa e extensão e na formação de novos profissionais das diversas áreas 

abordadas.  

As publicações podem variar entre entrevistas com tutores e ex -

tutores que ajudaram a formular o Programa em seu curso e região, à 

atividades realizadas em várias edições ou em uma edição inédita, que 

nivelam e aumentam o conhecimento acadêmico e profissio nal dos discentes 

e docentes.  

Não exclusivamente apenas aos integrantes dos Programas de 

Educação Tutorial, mas também a toda comunidade acadêmica e externa que 

o projeto se proponha a alcançar, adjunto à filosofia petiana. Rosa (2020) 
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observa a fala do P rofessor Cláudio de Moura Castro, fundador do Programa, 

que considerou a progressão de qualidade das graduações um subproduto 

inevitável com a constituição do PET.  

Ao todo, 25,6% das publicações da REPET foram sobre a relevância 

do PET, expondo a contribu ição do Programa nas universidades. Como 

exposto por exemplo pelo PET Conexões Gestão Política -Pedagógica da UFPE 

em ñGrupos PET Conex»es de Saberes como instrumento de perman°ncia no 

Ensino Superiorò, ou como o PET Conex»es de Saberes Matem§tica da UFMS 

em ñA evolu­«o e adapta­«o da atividade PET Conex»es Matem§tica e 

Comunidade durante e pós -pandemiaò que exp»e a contribui­«o do PET al®m 

das universidades, alcançando a comunidade externa.  

O período da pandemia do covid -19 é um tema abordado na revista 

desde sua segunda edição publicada em outubro de 2020. Nessas publicações 

é possível observar as invenções e reinvenções que os grupos do Programa 

fizeram para cumprir suas demandas e suportar esse período. Como por 

exemplo o trabalho do PET Etnodesenvolvimen to e Educação Diferenciada da 

UFRRJ em analisar o impacto da pandemia nas comunidades - terreiro no Rio 

de Janeiro, ou o trabalho do PET Nutrição da UFG em avaliar os sintomas de 

ansiedade e o desejo alimentar de discentes do curso antes e durante a 

pandemia . 

Destaca -se também que, segundo Rosa (2020), desde o 1º Encontro 

Nacional do Programa de Educação Tutorial (ENAPET) em 1996, iniciaram -se 

as realizações dos encontros locais e regionais, adjunto ao nacional, 

fortalecendo os laços interpessoais e acadêmico s dos petianos e organizando 

os ideais do programa.  

CONSIDERAÇÕES  FINAIS  

O PET, enquanto espaço emblemático de fortalecimento e 

compromisso com a inovação e a responsabilidade social, consolida -se como 

um ambiente vital de resistência, promoção da aprendiz agem crítica e 

catalisador de profundas transformações sociais. Nesse sentido, tem sua 

importância no fortalecimento da permanência estudantil, sobretudo dos 
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bolsistas que dependem da assistência financeira para se manter na 

universidade.  

Tendo em vista t al notoriedade, o trabalho editorial da REPET contribui 

para a ampliação dos espaços de debate acadêmico e de produção do 

conhecimento, promovendo a formação crítica e qualificada dos discentes, 

especialmente petianos. Assim, evidencia tanto à comunidade a cadêmica 

quanto à externa a relevância social e científica do que é produzido no 

ambiente universitário, em busca de garantir que um número maior de 

pessoas tenha acesso às informações geradas, por meio da construção de 

uma rede de pesquisadores com intere sses em comum. Essa articulação pode 

servir de referência para outros grupos PET, assim como foi fundamental para 

a elaboração deste artigo, que se apoiou nas contribuições de pesquisadores 

que publicaram na revista.  

Os dados qualitativos e quantitativos levantados corroboram a análise 

da relevância crescente da revista e ajudam a identificar pontos de melhoria, 

e o caráter educativo do PET, em específico ligado à equipe editorial da 

REPET, que forma não apenas pesquisadores, mas também futuros editores 

científicos, sendo ainda instrumento relevante de consolidação das atividades 

do programa.  
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RESUMO: O projeto "PET Revisa ENEM", realizado pelo grupo PET 

Engenharias do IFBA ï campus Vitória da Conquista, foi criado com o intuito 

de oferecer aulas gratuitas de revisão para estudantes da rede pública, com 

foco no ENEM. A iniciativa integrou ensino e exten são, promovendo 

responsabilidade social e contribuindo para a democratização do acesso ao 

ensino superior. Realizado em outubro de 2024, o projeto envolveu petianos 

dos cursos de Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica, além de 

professores convidados, q ue ministraram aulas nas principais áreas exigidas 

no exame. O público -alvo da ação foi composto por estudantes do ensino 

médio de instituições escolares da cidade. A ação teve ampla participação 

estudantil, beneficiando tanto os alunos do ensino médio qua nto os 

universitários envolvidos, que desenvolveram competências pedagógicas e 

sociais, reforçando o papel da universidade na democratização do 

conhecimento e na promoção de uma educação inclusiva e transformadora.  
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THE ROLE OF TUTORIAL EDUCATION IN TEACHING AND 

EXTENSION: A REPORT FROM PET  REVISA ENEM  

ABSTRACT:  The "PET Revisa ENEM" project, carried out by the PET 

Engineering group at IFBA ï Vitória da Conquista campus, was created with 

the aim of offering free review classes to public school students, focusing on 

the ENEM exam. The initiative integrated teaching and outreach, promoting 

social responsibility and contributing to the democratization of access to 

higher education. Held in October 2024, the project involved PET members 

from the Environmental and Electrical Engineering pro grams, as well as guest 

professors who taught classes covering the main subjects required by the 

exam. The target audience of the initiative consisted of high school students 

from local public institutions. The project achieved broad student 

participation,  benefiting both high school students and the university students 

involved, who developed pedagogical and social skills, reinforcing the role of 

the university in democratizing knowledge and promoting an inclusive and 

transformative education.  

KEY -WORDS:  Tutorial Education, University Extension, High School, Social 

Action, Pedagogical Practices  

INTRODUÇÃO  

A extensão pode ser vista como a integração do ensino e da pesquisa 

de forma inseparável, a qual traz a transformação das relações entre a 

sociedade e a universidade (GONÇALVES; LATTO; MENDES, 2019), 

permitindo que o conhecimento atravesse o ambiente acadê mico e chegue à 

população externa, possibilitando a interação entre ambos. Nesse sentido, 

esses projetos são essenciais para que as Instituições de Ensino Superior 

cumpram com seu compromisso social (RODRIGUES et al , 2013).  

O desenvolvimento das atividade s de extensão possibilita aos 

estudantes universitários a oportunidade de desenvolver suas competências 

como: organização e interação no trabalho em equipe, saber se comunicar e 

ouvir diante de diferentes públicos, habilidades essas que muitas vezes não 

são bem desenvolvidas na formação tradicional (COELHO, 2015). Somado a 
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isso, a interação com a comunidade influencia na formação de profissionais 

qualificados, que apresenta pensamento crítico e comprometimento social ao 

mesmo tempo que contribui para o dese nvolvimento dessas comunidades 

(FLORIANO et al , 2017).  

As Instituições de Ensino Superior (IES) vêm cada vez mais aderindo 

ao Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) em substituição aos vestibulares 

tradicionais, como forma de ingresso em suas turmas de gra duação (LIMA et 

al , 2016). Assim, com o intuito de ingressar no ensino superior, muitos 

estudantes buscam o apoio de cursinhos preparatórios para o ENEM. Todavia, 

nem todos têm condições de participar, já que em sua maioria essas 

instituições são particula res (GOMES, 2019).  

Diante desse cen§rio, o projeto ñPET Revisa ENEMò foi desenvolvido 

pelo grupo PET Engenharias do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia (IFBA), campus Vitória da Conquista. Essa atividade de 

extensão visa incentiva r e auxiliar estudantes do 3º ano do Ensino Médio, de 

instituições públicas da cidade, a ingressarem no Ensino Superior por meio 

de revisões dos principais conteúdos abordados no ENEM. O presente artigo 

busca relatar essa experiência, destacando sua concep ção, planejamento, 

execução e impacto, enquanto prática fundamentada nos princípios da 

Educação Tutorial.  

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA  

No mês de setembro de 2024, o grupo PET Engenharias planejou a 

atividade "PET Revisa ENEM", com o objetivo de oferecer uma re visão 

abrangente dos conteúdos exigidos no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) 2024. A execução da atividade ocorreu entre os dias 24 e 26 de 

outubro, estrategicamente próximos à data oficial do exame, visando 

proporcionar aos estudantes do ensino médio uma preparação intensiva e 

direcionada.  

O público -alvo incluiu estudantes do ensino médio de Vitória da 

Conquista e de municípios da região. Foram inscritos mais de 50 

participantes, provenientes de escolas como o Colégio Estadual Padre Luís 

Soares Palmeir a, Colégio Estadual Dom Climério Almeida de Andrade, Colégio 

Estadual Barros Barreto e Colégio Estadual Mendes de Oliveira, bem como 
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estudantes vinculados ao IFBA ï Campus Vitória da Conquista. A atividade 

contou com a participação de 14 petianos e 1 tutor a, responsáveis pela 

organização e execução das ações.  

O PET Revisa ENEM teve como foco principal revisar todas as áreas do 

conhecimento cobradas no exame, incluindo: Ciências Humanas e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Linguagens,  Códigos e 

suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, além da Redação. Os 

integrantes do PET Engenharias, dividiram entre si as disciplinas a serem 

ministradas, priorizando aquelas relacionadas ao eixo básico ou específico de 

suas formações, como fís ica, matemática e biologia. Petianos com proficiência 

em línguas estrangeiras ficaram responsáveis pelas disciplinas de inglês e 

espanhol, enquanto aqueles com habilidades em conduzir dicas sobre escrita 

ministraram o momento de revisão sobre redação nos p adrões cobrados pelo 

exame em questão. As aulas foram organizadas em uma sessão para cada 

disciplina, com duração média de 1 hora, de modo a garantir uma revisão 

objetiva e direcionada dos conteúdos.  

As demais disciplinas que fazem parte de outras áreas do  

conhecimento, foram ministradas por professores convidados das respectivas 

áreas. Após a organização dos ministrantes de cada disciplina e dos horários, 

foram elaborados os conteúdos a serem apresentados aos ouvintes.  

A fim de convidar estudantes do ensin o médio, o qual representa o 

público alvo desta ação, o grupo produziu publicações para divulgação nas 

redes sociais, além de cartazes que foram afixados em murais de algumas 

das escolas participantes.  
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Figura 1 :  Publicação no Instagram e modelo do car taz utilizados na 

divulgação do projeto  

Fonte : Autores (2024)  

Durante as aulas de revisão, os ministrantes colocaram em prática as 

atividades planejadas e promoveram momentos dinâmicos com os ouvintes, 

os quais participaram ativamente do bate -papo e exercí cios propostos.  

RESULTADOS 

O projeto PET Revisa ENEM alcançou com êxito o público -alvo 

estabelecido, envolvendo estudantes de diferentes instituições de ensino. A 

adesão foi satisfatória, com elevada permanência dos participantes inscritos 

ao longo das at ividades, o que evidencia a relevância da iniciativa para a 

comunidade acadêmica.  

Um dos destaques do projeto foi o forte engajamento discente. 

Durante as sessões, os estudantes participaram ativamente, buscando 

esclarecimentos, interagindo com os membros do PET e os docentes 

mediadores. A avaliação do projeto ocorreu de forma qualitati va, por meio de 

percepções compartilhadas oralmente pelos participantes ao final das aulas. 

Os estudantes relataram suas impressões sobre a dinâmica das atividades, a 

clareza das explicações e a relevância dos conteúdos abordados. As 

manifestações observad as indicaram uma recepção positiva, destacando -se 
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o favorecimento do entendimento dos temas revisados. Esse envolvimento 

contribuiu para a consolidação dos conhecimentos, demonstrando a 

efetividade das estratégias pedagógicas adotadas.  

 

Figura 2 : Petianos ministrando aula de Biologia durante o projeto  

Fonte : Autores (2024)  

Para os petianos, a participação no projeto representou uma 

experiência formativa valiosa, especialmente no que diz respeito à docência 

e à extensão universitária. Conforme Morei ra et al. (2024), uma das 

prioridades do Programa de Educação Tutorial é seu potencial de promover a 

inclusão, ao oferecer oportunidades de formação qualificada e contribuir para 

uma educação superior mais justa e acessível. Nesse sentido, o contato direto  

com alunos do ensino médio ampliou a percepção dos membros do PET 

Engenharias sobre os desafios do ensino e reforçou a importância da 

universidade como promotora do conhecimento e agente de superação das 

desigualdades educacionais.  

Essa vivência contribui u para o desenvolvimento de competências 

essenciais, como a adaptação da linguagem acadêmica, a melhoria da 

oratória e o uso de metodologias ativas para potencializar a aprendizagem. 

Além disso, o planejamento e a condução das aulas fortaleceram habilidade s 

de organização e gestão do tempo, aspectos fundamentais na trajetória 

acadêmica e profissional.  
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Durante o processo, os petianos também refletiram sobre os desafios 

didáticos, como manter o engajamento constante dos estudantes, adaptar as 

estratégias peda gógicas conforme o público e cultivar a empatia no ambiente 

educacional. Essas reflexões incentivaram o aperfeiçoamento contínuo das 

práticas de ensino e da relação com os discentes.  

No âmbito do projeto, o componente de pesquisa implicou a exigência 

siste mática de que os petianos buscassem, selecionassem e organizassem 

conteúdos atualizados específicos para o ENEM, estruturando um processo 

que antecedeu o planejamento das aulas e culminou na elaboração de uma 

apostila de apoio destinada aos participantes, composta principalmente por 

questões de edições anteriores do exame. A produção desse material dialoga 

com a literatura que aponta para a relevância de materiais educacionais 

organizados na promoção de aprendizagens significativas em contextos 

preparatório s (RIBEIRO; BLEICHER; JULIANI, 2025).  

 

Figura 3 : Apostila produzida para apoio ao estudo durante o projeto  

Fonte : Autores (2024)  

O PET Revisa ENEM se fundamenta nos princípios da Educação Tutorial, 

que valoriza a autonomia dos estudantes, a aprendizagem c olaborativa e a 

integração entre ensino, pesquisa e extensão. A atuação dos petianos como 

mediadores do conhecimento favoreceu uma abordagem dinâmica, que além 

de contribuir para a formação dos participantes, fortaleceu as próprias 
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competências pedagógicas  dos envolvidos, cooperando para que ña 

multiplicidade de experiências contribua para reduzir os riscos de uma 

especializa­«o precoceò (BRASIL, 2006). 

A interação entre tutora e discentes foi marcada por um diálogo 

formativo, promovendo o processo colabora tivo de ensino -aprendizagem e 

reforçando a indissociabilidade entre as dimensões acadêmicas. A experiência 

também intensificou o compromisso social dos petianos, que vivenciaram 

uma educação mais inclusiva e acessível, evidenciando a importância da 

formaçã o cidadã na universidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização do projeto PET Revisa ENEM evidenciou o potencial da 

extensão universitária para promover transformações sociais, ao orientar o 

ambiente acadêmico para iniciativas que dialogam diretamente com as 

demandas da comunidade. Por meio da mobilização de estudantes 

universitários na preparação de alunos do ensino médio para o Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), a iniciativa favoreceu a ampliação do 

acesso ao conhecimento e fortaleceu o senso de responsa bilidade social entre 

os envolvidos.  

Ao oferecer uma preparação gratuita e de qualidade para estudantes 

da rede pública de Vitória da Conquista e de outras cidades, o projeto ampliou 

as possibilidades de ingresso no ensino superior. A abordagem metodológic a, 

alicerçada nos princípios da Educação Tutorial, incentivou a cooperação e a 

aprendizagem mútua, promovendo o desenvolvimento acadêmico e pessoal 

tanto dos ministrantes quanto dos participantes. Essa experiência foi 

amplamente reconhecida como uma ação e ducativa de impacto relevante, 

reforçando a necessidade de sua continuidade e aperfeiçoamento.  

A atuação dos discentes foi valorizada em todas as etapas, 

evidenciando o compromisso do Programa de Educação Tutorial com a 

formação integral dos alunos. Essa f ormação transcende a dimensão técnica, 

englobando aspectos éticos, sociais e humanos, essenciais para a atuação 

profissional alinhada às realidades contemporâneas.  
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Dessa maneira, o PET Revisa ENEM consolidou -se como uma proposta 

eficaz que integra ensino, pesquisa e extensão para enfrentar desigualdades 

educacionais locais. A contribuição do projeto para a democratização do 

acesso ao ensino superior reflete o compromisso da universidade pública com 

a construção de uma educação inclusiva e equitativa. Assim,  a continuidade 

dessa atividade reafirma uma estratégia pedagógica capaz de responder às 

necessidades sociais e promover transformações na trajetória educacional 

dos estudantes.  

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Superior. Manual 

de Orientações Básicas ï Programa de Educação Tutorial.  Brasília, 

2006. Disponível em: 

https://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/PET/pet_manual_basico.pdf  

Acesso em: 28 jun. 2025.  

COELHO, Geraldo Ceni. O papel pedagógico da extensão universitária. 

Revis ta Em Extensão , Uberlândia, v. 13, n. 2, p. 11 ï24, 2015. DOI: 

10.14393/REE -v13n22014_art01. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/revextensao/article/view/26682. Acesso em: 1 

jun. 2025.  

FLORIANO, Mikaela  Daiane Prestes; MATTA, Isabela Braga da; 

MONTEBLANCO, Felipe Leindecke; ZULIANI, André Luís Baumhardt. Extensão 

universitária: a percepção de acadêmicos de uma universidade federal do 

estado do Rio Grande do Sul. Revista Em Extensão , Uberlândia, v. 16, n.  

1, p. 9 ï35, 2017. DOI: 10.14393/REE -v16n12017_art01. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/revextensao/article/view/38043. Acesso em: 7 

jun. 2025.  

GOMES, Maria Luziene de Sousa; NOGUEIRA, Shamia Beatriz Andrade; 

SILVA, Renata Kelly dos Santos e; PI MENTEL, Joana Carolina da Silva; ORIÁ, 

Mônica Oliveira Batista; OLIVEIRA, Carla Silvino de. Extensão universitária e 

a formação docente: a experiência do cursinho popular Pré -Enem Paulo Freire 

da Universidade Federal do Piauí/CSHNB. In: Anna Maria Gouvea d e Souza 

Melero (org.). Premissas da Iniciação Científica . 1. ed. Ponta Grossa, PR: 

Atena, 2019. cap. 14, p. 130 -136.  

GONÇALVES, Julianna Silva; LATTO, Paulo Filipe Costa; MENDES, Rosa Maria 

Marcos. Pré -Enem da UFRRJ: extensão universitária como instrumento  de 

democratização do acesso ao Ensino Superior. In: CONEDU, VI, 2019, 

Fortaleza. Anais VI CONEDU . Fortaleza, 2019.  

https://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/PET/pet_manual_basico.pdf


 
 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  124 

 RELATOS DE EXPERIÊNCIAS  

LIMA, Rafaela Tavares; FERNANDES, Adriane Oliveira;  FONSECA, Amanda 

Luiza; FREITAS, Carlos Henrique; MELO, Jonnatham Brandão; RAFAEL, 

Gabr iella Coimbra; SANTOS, Gabriela Espiríto; SOUSA, Bianca Paula; SOUZA, 

Laís Cristina;  SOUZA, Antonio Donizetti Gonçalves. A implantação e 

consolidação de um Cursinho Pré -Vestibular e Preparatório ao ENEM -  

vivência e cidadania de acadêmicos da UNIFAL -MG em  Poços de Caldas, 

Brasil.  Interagir: pensando a extensão , Rio de Janeiro,  n. 22, p. 140 ï

148, 2017. DOI: 10.12957/interag.2016.19467. Disponível em: 

https://www.e -publicacoes.uerj.br/interagir/article/view/19467. Acesso em: 

7 jun. 2025.  

MOREIRA, Jani Alves  da Silva; MARQUES, Júlia Natália Zanqui; SETTE, Karen 

Figueredo; ALMEIDA, Sabrina V. Maller. Programa de Educação Tutorial 

(PET): a qualidade e a excelência na formação humana e profissional. 

Revista de Extensão & Cidadania , Maring§, v.Ѓ12, n.Ѓ21, p.Ѓ252ï268, jan. ï

jun. 2024.  

RIBEIRO, Fernanda Tasso; BLEICHER, Sabrina; JULIANI, Douglas Paulesky. 

Contribuição dos produtos educacionais no processo de ensino -aprendizagem 

na EPT: revisão integrativa . Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino 

Tecnológico (EDUC ITEC) , Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas, v. 11, n. 0, e2452225, 2025.  

Disponível em:  https://portal.amelica.org/ameli/journal/455/4555221010/ . 

Acesso em: 8 nov. 2025.  

RODRIGUES, Andréia Lilian Lima; COSTA, Carmen Lucia Neves do Amaral; 

PRATA, Michelle Santana; BATALHA, Taila Beatriz Silva; PASSOS NETO, 

Irazano de Figueiredo. Contribuições da extensão universitária na sociedade . 

Caderno De Graduação -  Ciências Humanas E Sociais -  UNIT -  

SERGIPE ,  [S. l.], v. 1, n. 2, p. 141 ï148, 2013. Disponível em: 

https://periodicos.set.edu.br/cadernohumanas/article/view/494. Acesso em: 

1 jun. 2025.

https://portal.amelica.org/ameli/journal/455/4555221010/
https://portal.amelica.org/ameli/journal/455/4555221010/


 
 

Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial -  Três Lagoas/MS v. 7, n. 7, 

Dezembro (2025). ISSN 2675 -  1003  

 
AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO PARA ESTUDANTES DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA: 

UNINUTRI  

125 

WEBER , Luiza Forini Weber 1 

ARAUJO , Mariana Bruning de 2 

LUZ , Luiza Fernandes da 3 

FREDERICO , Bruna 4 

KLEIN , Eduardo Bevilaqua 5 

VIEIRA , Francilene Gracieli Kunradi 6 

 

RESUMO: Este trabalho objetiva relatar a experiência da criação, 

planejamento e execução das atividades do projeto UniNutri: ambulatório de  

nutrição para estudantes da Universidade Federal de Santa Catarina , 

idealizado pelo grupo PET nutrição da mesma instituição.  Os objetivos do 

projeto são prestar atendimento nutricional individualizado, desenvolver 

materiais educativos, realizar discussões de casos e de conteúdos científicos 

relevantes ao tema e propiciar aos petianos do curso de nutrição a 

complementação de sua  formação acadêmica por meio da prática do 

atendimento clínico supervisionado pela tutora ou nutricionistas. Foram 

recebidas 1 72 inscrições e, ao longo do primeiro ano do projeto, 25 

estudantes foram atendidos. O  interesse pelos atendimentos evidenciou a 

importância e a necessidade de iniciativas que tratam da alimentação e 

nutrição voltadas ao público universitário. Pode -se afirmar ainda que as ações 

realizadas pelos petianos oportunizaram vivenciar experiências ausentes no 

currículo do curso, diversifican do e favorecendo sua formação acadêmica.  

PALAVRAS - CHAVE : Hábitos alimentares; Alimentação; Estudantes 

universitários; Atendimento nutricional; Programa de Educação Tutorial.
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ABSTRACT: The objective of this study is to report the experience of 

creating, planning, and executing the activities of the UniNutri project ï 

nutrition ambulatory for students at the Federal University of Santa  Catarina, 

conceived by the PET nutrition group of the same institution. The project's 

goal are to provide individualized nutritional care, develop educational 

materials, conduct case discussions and debates on relevant scientific 

content, and offer PET nu trition students an opportunity to complement their 

academic training through supervised clinical practice under the guidance of 

the tutor or nutritionists. A total of 172 applications were received, and 

throughout the first year of the project, 25 student s were assisted. The 

interest in the consultations highlighted the importance and necessity of 

initiatives focused on food and nutrition for the university public. It can also 

be stated that the activities carried out by PET nutrition students provided 

exp eriences that are not included in the course curriculum, diversifying and 

enhancing their academic training.  

KEYWORDS : Eating habits; Food; University students; Nutritional care; 

Tutorial Education Program.  

INTRODUÇÃO  

A transição do ensino médio para a uni versidade envolve 

demandas emocionais, sociais e acadêmicas que podem repercutir 

negativamente nos hábitos alimentares dos estudantes. Evidências mostram 

que o ambiente universitário favorece práticas alimentares irregulares, 

aumento do consumo de alimento s ultraprocessados e maior exposição a 

fatores estressores associados à rotina acadêmica. Além disso, tem -se 

observado que estudantes universitários tendem a ganhar mais peso do que 

aqueles não frequentadores da universidade (LI  et al. , 2022).  

Entre os de safios à alimentação saudável comumente relatados 

entre os universitários estão as restrições de tempo, orçamento limitado , 

pressão acadêmica, autonomia culinária limitada, fácil acesso a alimentos de 

conveniência com alto teor energético e elevado custo d e alimentos 

saudáveis. Por outro lado, entre os facilitadores do comportamento alimentar 

saudável dessa população estão o melhor conhecimento e educação 
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alimentar, o planejamento de refeições, o envolvimento no preparo dos 

alimentos e a prática de atividad e física regular (SOGARI  et al. , 2018).  

Esses fatores também podem repercutir em alterações do estado 

nutricional e em indicadores de saúde física e mental, especialmente entre 

jovens adultos que vivenciam simultaneamente intensas demandas 

acadêmicas e pessoais ( DESSAUVAGIE et al. , 202 1). Nesse sentido, o apoio 

da Universidade, por meio de ações educacionais é necessário para melhorar 

comportamentos de saúde dos estudantes, como os hábitos alimentares 

(FERREIRA; BRITO; SANTOS, 2018) e, a  cri ação de um ambulatório de 

nutrição para atender este público é importante para a promoção da saúde 

dessa população.  

O grupo do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de 

graduação em Nutrição da Universidade Federal de Santa Catarina (PET 

Nutrição UF SC) vem desde 1992, desenvolvendo atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, com destaque para a realização de ações que tenham 

relevância social e contribuam para elevar a qualidade do curso, bem como 

a formação acadêmica dos petianos ( RYCHESCKI et al. , 2 023). 

Recentemente, o grupo PET Nutrição UFSC propôs a criação do projeto de 

extens«o e ensino intitulado ñUniNutri: ambulat·rio de nutri­«o para 

estudantes universit§rios da Universidade Federal de Santa Catarinaò. Este 

projeto tem o intuito de melhorar a  qualidade de vida dos estudantes 

universitários, avaliando o estado nutricional dos indivíduos atendidos e 

propondo mudanças e adequações na alimentação dos mesmos. Além disso, 

espera -se, ainda, a capacitação dos alunos da graduação em nutrição 

envolvidos  no projeto, no que diz respeito ao atendimento nutricional, com a 

supervisão e o auxílio da professora tutora.  

A partir do exposto, objetiva -se relatar a experiência do 

planejamento e desenvolvimento do projeto de extens«o e ensino ñUniNutri: 

ambulatório de nutrição para estudantes universitários da Universidade 

Federal de Santa Catarinaò, enfatizando a import©ncia da nutri­«o na 

promoção da saúde dos participantes e das atividades realizadas na formação 

acadêmica dos integrantes do programa.  
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DESCRIÇÃO DA  EXPERIÊNCIA 

Trata -se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

sobre a criação, o planejamento e o desenvolvimento do projeto de extensão 

e ensino ñUniNutri: ambulat·rio de nutri­«o para estudantes universit§rios da 

Universidade Federal de S anta Catarinaò, idealizado pelos alunos integrantes 

do Grupo PET Nutrição UFSC sob coordenação da professora tutora.  

Primeiramente, vale pontuar que no planejamento anual de 2023, 

a ideia e o desejo inicial dos alunos participantes do PET Nutrição UFSC era  

realizar o acompanhamento de profissionais de nutrição nos atendimentos 

em consultórios, considerando que, até o momento, o curso de graduação 

em nutrição da UFSC não prevê esta prática em seu currículo. Vislumbrava -

se acompanhar atendimentos, de forma pr esencial ou online , com 

profissionais nutricionistas atuantes com diferentes públicos, observando 

desde a realização da anamnese e avaliações nutricionais, elaboração de 

planos alimentares, acompanhamento da evolução de pacientes, discussão 

de casos clínic os e auxílio na elaboração de materiais educativos, no intuito 

de maximizar o aproveitamento da experiência pelos petianos. No entanto, 

ao longo do primeiro semestre de 2023, após diversos contatos e tentativas, 

o grupo não obteve êxito em estabelecer parc erias com profissionais tanto da 

rede pública quanto da rede privada para acompanhamento dos 

atendimentos de nutrição.  

Foi então, no início do segundo semestre de 2023, considerando a 

relevância dessa prática na formação do futuro nutricionista, que o grupo 

iniciou, por meio de reuniões semanais, a criação de um projeto para realizar 

atendimentos nutricionais. Primeirament e foram definidos os objetivos 

específicos a serem alcançados com a criação do projeto: realizar 

atendimento nutricional ambulatorial individualizado; desenvolver materiais 

educativos para compartilhamento de informações complementares aos 

participantes as sistidos; realizar discussões de casos e de conteúdos 

científicos relevantes ao tema; e propiciar aos integrantes do PET Nutrição 

UFSC a prática de atendimento clínico e planejamento dietético com 

orientação supervisionada.  
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O segundo ponto definido pelo g rupo foi a escolha do público alvo 

a ser atendido pelo projeto: acadêmicos de graduação e pós -graduação da 

UFSC com idade entre 18 e 35 anos. Para esta escolha levou -se em 

consideração as vivências e relatos dos petianos em relação aos hábitos 

alimentares percebidos dentro do ambiente acadêmico, a literatura 

apontando que este público tem dificuldade em estabelecer e manter hábitos 

alimentares saudáveis, como exposto anteriormente na introdução, além da 

ausência dentro da instituição de um ambulatório de nu trição específico para 

este público alvo. Assim, surgiu o UniNutri: ambulatório de nutrição para 

estudantes universitários da Universidade Federal de Santa Catarina.  

O planejamento da logística e metodologia para a realização dos 

atendimentos nutricionais  foi o terceiro ponto organizado. Resumidamente, 

foi definido que os atendimentos seriam conduzidos por estudantes do PET 

Nutrição UFSC que já estavam nas fases finais do curso juntamente com a 

professora tutora ou nutricionistas estudantes de pós graduaçã o em nutrição 

da mesma instituição e realizados de forma presencial, no Centro de Ciências 

da Saúde da UFSC, Campus Florianópolis, Santa Catarina. Estabeleceu -se 

também que os potenciais pacientes do projeto seriam acompanhados por 

tempo indeterminado, e o s agendamentos realizados pela própria equipe do 

projeto, de acordo com a disponibilidade de agenda para os atendimentos.  

O protocolo para os atendimentos nutricionais foi desenvolvido e 

organizado em discussões coletivas do grupo tomando como base outros  

protocolos de atendimento pré -existentes oriundos de projetos de extensão 

do Departamento de Nutrição da UFSC e referências bibliográficas relevantes. 

O mesmo incluiu a coleta de dados pertinentes à história clínico -nutricional 

prévia, informações sociode mográficas, história familiar ou pregressa de 

doenças, uso de medicamentos e diagnóstico clínico atual. Além disso, o 

grupo definiu pela realização da avaliação do estado nutricional por meio da 

aferição de medidas antropométricas, avaliação do consumo ali mentar por 

meio de um dia alimentar usual e avaliação de exames bioquímicos (mais 

recentes, quando o indivíduo possuísse). A avaliação antropométrica poderia 

incluir a aferição das medidas de peso, estatura, circunferências e dobras 

cutâneas corporais segu indo procedimentos padronizados (WHO, 1995).  A 
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definição do diagnóstico nutricional dos indivíduos atendidos foi realizada a 

partir da coleta prévia dos dados acima. Na sequência, o protocolo de 

atendimento englobou a definição e o planejamento da interven ção 

nutricional, incluindo a elaboração de plano alimentar personalizado e 

ajustado às necessidades individuais, calculado no software  WebDiet ® , bem 

como estratégias de educação alimentar e nutricional e materiais extras 

pertinentes ao caso.  

Posteriorment e ao desenvolvimento do protocolo de atendimento 

e antes do início dos atendimentos, foram realizados seis treinamentos e 

capacitações, cada um com duração de quatro horas, ministrados por 

profissionais nutricionistas com experiência em atendimento clínico  

nutricional. Para complementar o atendimento nutricional e auxiliar na 

aprendizagem dos estudantes atendidos no ambulatório, trinta materiais 

educativos de apoio foram desenvolvidos utilizando a plataforma Canva ®  e 

divulgados na rede social do projeto (@u ninutri.ufsc).  

Além disso, para promover o aprendizado contínuo e a tomada de 

decisões, discussões de casos e de conteúdos científicos relevantes ao tema 

foram realizadas de forma online , quinzenalmente, via plataforma Google 

Meet ® .  

A divulgação do projet o para recebimento de inscrições foi 

realizada por meio de diferentes canais de comunicação, como redes sociais 

(Instagram @petnutriufsc), fóruns online da graduação e plataformas de 

divulgação da universidade ("Divulga UFSC"). O período de inscrições ocor reu 

em setembro de 2023, teve duração de oito dias e os interessados em receber 

atendimento nutricional individualizado preencheram um formulário onlin e no 

Google Forms ® . Este formulário foi utilizado para a triagem dos indivíduos 

sendo utilizado como critério de seleção estudantes livres de doenças 

específicas e com disponibilidade de horários compatíveis com a agenda da 

equipe do ambulatório. Conforme a ordem de inscriç ão, os indivíduos 

selecionados para atendimento foram contatados via e -mail recebendo 

informações complementares sobre os atendimentos, enquanto os não 

selecionados foram notificados por e -mail e colocados em lista de espera para 

futuras oportunidades.  
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RESULTADOS 

O UniNutri surgiu como resposta a uma lacuna formativa 

identificada pelos integrantes do PET Nutrição UFSC. Diante dessa limitação, 

e considerando que a prática clínica é um eixo fundamental da formação em 

nutrição, o grupo se mobilizou para estru turar um ambulatório próprio, 

alinhado aos princípios do Programa de Educação Tutorial, que enfatizam 

autonomia, protagonismo estudantil e aprendizado baseado na realidade 

social (BRASIL, 2010). Na imagem abaixo, pode ser visualizada a logo (Figura 

1) dese nvolvida pela equipe do projeto.  

 

Figura 1 : Logo do projeto UniNutri: ambulatório de nutrição para 
estudantes universitários da Universidade Federal de Santa Catarina, 2025.  

Fonte: Arquivo do PET -Nutrição -UFSC, 2025.  

No segundo semestre de 2023, sete dos doze bolsistas do PET 

Nutrição UFSC participaram da elaboração do projeto. Em 2024, com o início 

efetivo dos atendimentos nutricionais, o interesse dos petianos aumentou e 

o projeto passou a contar com a participação de onze bolsistas. Além da 

professora t utora, a iniciativa teve ainda o suporte de seis nutricionistas 

vinculados ao Programa de Pós -Graduação em Nutrição da UFSC, que 

contribuíram com a supervisão das atividades clínicas.  

Durante o período de inscrições, 172 estudantes da UFSC se 

cadastraram p ara receber atendimentos nutricionais, demonstrando elevada 

demanda reprimida por atendimento nutricional personalizado na 

universidade.  A predominância de mulheres (n= 127, 73,8%) entre o total 

de inscritos (Tabela 1), contrasta com o percentual de 50,6%  de alunas 

matriculadas na instituição (UFSC, 2025). Em contrapartida, este dado 

reforça tendências já observadas na literatura de uma maior propensão 

feminina para buscar apoio nutricional. Estudos apontam que mulheres 

buscam mais frequentemente serviços de saúde, apresentam maior 
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insatisfação corporal e expressam preocupações mais intensas com 

alimentação e peso, o que contribui para maior procura por atendimento 

nutricional (NUNES et al ., 2018; OLIVEIRA; LORENZATTO; FATEL, 2008; 

SILVA et al ., 2021). Esse  padrão sugere que fatores socioculturais e de 

gênero influenciam a busca por cuidado e devem ser considerados tanto no 

planejamento das ações do UniNutri quanto em estratégias para ampliar o 

acesso de estudantes do sexo masculino.  

Do total de inscritos, p revaleceram estudantes entre 22 e 29 anos 

(Tabela 1), faixa etária que corresponde ao período de maior carga acadêmica 

e transição para a vida adulta, frequentemente associada a estressores 

emocionais e hábitos alimentares irregulares ( AL-DALAEEN et al ., 2 024; 

WANDERLOF et al ., 2025). Quanto aos motivos da procura, destacaram -se o 

desejo de adotar alimentação mais saudável, a busca por perda de peso, 

ganho de massa muscular e a necessidade de acompanhamento diante de 

exames alterados ð demandas compatíveis com o perfil observado em outros 

ambulatórios universitários e já documentadas em estudos nacionais (NUNES 

et al ., 2018; VASCONCELOS et al ., 2021).  

Variável  N  %  

Gênero    

Feminino  127  73,8  

Masculino  45  26,2  

Faixa etária (anos)    

19 ï 21  37  21,5  

22 ï 24  86  50,0  

25 ï 29  40  23,3  

Acima de 30  9 5,2  

Tabela 1 . Características dos indivíduos inscritos para atendimento no 
UniNutri (N = 172).  

Fonte: Arquivo do PET -Nutrição -UFSC, 2025.  

Entre 2023 e 2024, foram realizados atendimentos nutricionais 

para 25 estudantes, com predomínio de acompanhamentos de continuidade 

(mínimo 6 sessões/pacientes) realizados de forma presencial (Figura 2) ou 

online ( Google Meet ® ).  
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Durante os atendimentos nutricionais, emergiram queixas 

recorrentes relacionadas à sobrecarga de atividades acadêmicas que 

comprometem o seguimento de uma alimentação balanceada, sintomas de 

ansiedade associados à sobrecarga de atividades e cobranças inerentes da 

jornada universitária, dificuldade para perda de peso, dificuldades atreladas 

ao comporta mento alimentar e relação com o alimento, e elevado consumo 

de alimentos ultraprocessados, associados à maior praticidade e 

características hiperpalatáveis destes alimentos. Esses relatos dialogam com 

estudos que evidenciam a relação entre estresse acadêmi co, transtornos 

alimentares iniciais e escolhas alimentares inadequadas em universitários 

(LIMA et al ., 2024; FERNANDES; ASSIS, 2025).  

 

Figura 2 : Atendimento nutricional realizado pelo projeto UniNutri, 2025.  

Fonte: Arquivo do PET-Nutrição -UFSC, 2025. Imagens autorizadas e com 
consentimento para uso acadêmico e científico.  


